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Sequestro de D. Adriano abala opinião pública 
Impugnações provocam clima de insegurança 
,olífíca em todo o Município de Nova Iguaçu 

,,•\t&·ft'ira. di~ 17, n:Cl'· 
· a informaçao de que o 

~tor Elci1oral de No\·a 
çu Dr. Atamir_ Quadros 

1,gu~, ha,·ia solicitado ao 
~~ 1:irito~ a impu~n~çã~ 
~ 1 candidato..: ;lo; prox1ma.;. 
'.~i~ie!- de JS_ dr ~o\'embro. 
1 lrt' f,S quais '.--C t•ncontra­
: treS can_rli.datos, à ~re-

rura Munic1!"'al ae :'\O\l;l 
~t2(U Franci!-C'O d_e Ass~s 
)Wtins Amaral e Joao Luiz 
_,i1 :ia.~liml.'Jllo, pt.~io l\TDB, e 
~ariano Jo:,e do~ Passos. pel~ 
,tJ;E\'.-\. :-,:0 entanto. deY~ 
.-.,l!!i a('l'('SC'('ntar ~qui que_ tais: 
· , rmacÕ(.>:;; jama1, partiram 
dl ·J:..stiça Eleitoral ou mc.s­
D'.J ao-- partidos Os dado.; 
oue- conseguimos ap1;Jrar, em 
tr-' a todas as d1hculd.ades 
P*S:\'tis. originaram-se. de 
fit~ oontroH.•r.-os, man~pul~­
~ ao ~abor da com·emencia 
.-,.st" ou daqucl(" grupo i!"te-
1'(5i3.dó <'ffl criar tJ~ • chma 
r:"' tntranq~ili · ad(' poht1ca no 
M:..r:·,~pio 

~rcixro FECHA DO 

\"~ qbcmos o porquê, mas 
e ·ato é que os dirigente!-. 
W ~u:;s agremia('óes ~rti­
dãrias ,udo fizeram para qt·c 
as pror"t$.m df> impu1t1a"âo 
" r.-.anti\"c-s~em em circuito 
fr,:fi1uo impedindo QUC' .l 

cp:.n 'b pública d<' le,s tomas-

! c:m conhc-c1mento com a ri­
queza de detalhes que se fa­
tia nl•cc~sària. Sendo assim, 
um fato romo estC', de tama­
nha dirnens. ··-o e rrpercussão 
no meio polHico jgl.açuano, 
que alterou, pelo menos a 
curto prazo, o destino de 21 
pessoas, ficou restrito ao co­
nhecimento de meia düzia de in­
di,·iduos intc-rt"'ssac:os num qua. 
rim de tumulto ;:eneraJizado. 

Ao longo tle to::los esses 
acontecimentos, as lideranças 
política~. como sempre, não 
k'\"aram cm conta a opinião 
pUblica_ :\las o Brasil preci, 
sa tomar conheciemnto que 
neste momento acontecem coi­
sas de estarrecer em No,·a 
!guacu e que põem em risco 
os reiterados propósitos pre­
sidenciais de promo,·cr a dis­
tensão política do País num 
ci:,-.~a de pa;, e tranquilídadc. 

CO:-IVOCAÇÃO AS 
LIDERANÇAS 

Tão logo o Promotor entre­
gou ao .:uiz Eleitoral, .;0'5é 
Este,·es Penna Firme, o re­
~u)tado de .suas ohser\'açôes, 
incluindo o pedido de impug-
nação de três candidatos à 
Prefeitura { dojs do MDB " 
l m da .. \REN.\l e ele d~zoito 
à Cãmara Municipal Cdez da 
ARE::--JA e oito do )1DBJ, fo. 

PROMOTOR QUER AFASTAR 
SUBVERSIVOS E CORRUPTOS 

De--. ! momento em que 
~J ao nosso conheci­
~·'} o pedi o de impuc:na­
'ªº de 21 candidatos a cargos 
tleti;os no Municip:o de No­
, 1~~1.1. nossa reportagem 
t,-,!CJ localizar o Promotor 
E'.eitoral A t a m ir Quadro5 
l1 ':"Ces. t' o .;uiz .;o,-é E!-te,·C!S 
Pe:ina Firme. No entanto, 
i-ra Si.:l'l)reSa nossa o Dr 
Penna Firme, a parti; do ins­
'2:".::e tm ')Ue a noticia cir­
;- J Pf'la cidade, tentou evi-
11. 1l.a)q,_r·r tomentário com 
1 UtJJrensa. Por sua vez, o 
;. Promotor Atam.ir Mercê!$ 
.dll. era l~lizar:lo ">ara quc 
f..de :cmos intf'rrog:i-lo sc1,r,: 
a,~ o moml~: 1jSO fato. 

IIIPEDIDQ DE FALAR 

1~ _17 horas de terça-
ª ·dia 21) quando <'nCOn· 

lrlnxis o Promotor conver­
~ com r, Escri\·ão Elelto­

fntes Gomes ria Cunh-:i, 

o tabeHão Rodolfo Quares~a 
de Oli\'eira e o Sr. Sabast1~-o 
Corredeira_ .. -\.pro,·eitamos en­
Úo a 01;ort1mida1·e e fi7emo::. 
uma rápida entrc·.-ista com ~ o 
Dr. A tamir QL a ~.ro,; Mercec 
sobre as causas das impug_n~­
çôes que abalaram o )lumc1-
pio no fim da semana passa· 

da_:_ Eu estou, como o Juiz e 

0 Escrivão :Eleitoral, imp~di­
do de dar entrevistas - d1ssc 
0 Promotor. Mas se querem 
s:aber quais os moti\'0S_ ~ue­
rne }e-\'aram a pedir a _1!11PUZ· 
nação elos candidatos, J.l <lo 
conhecimento público. eu pos­
so adiantar que C$la rnechda 
nada mais é do '1Ue _u~ 
forma de preservar as ms~1

-

tuit"ões e sanr:-3r a \'ida f.-'--1-
bliêa c'e el<.'mentos corruptos e 
su1;,,· ... i-si\'O"' ~cnwi antt>:5 vr-

tam con\"ocados à 27.a Zonu 
Eleitoral os presidentes C' os 
primeiros sccrctãrjos das duas 
agremiações partidárias.. 

Um dos primeiros a tomat 
conhecimento do ]X'd ido de 
impugnação (pelo menos ofi­
cialmente) foi o Deputado 
Estadual Francisco Amaral, 
candidato a Prefeito, que 
imediatamente tomou rumo 
ir,-norado C'm companhia rio 
Dr. Jorgc Gama de Barros, 
candidato à Câmara Munici. 
pal, reaparecendo horas rlc­
pois para discutir a situacão 
L'Om o Presidente elo MDB • 
Deputado Federal Oswaldo 
Lima, e outros líderes emede­
bL,;tas, sem contudo fazer 
nenhuma declaração à irn­
pren...,a. DepÓis qi...e o De;~u 
ta/o Francisco Amaral se re­
tirou da 27.a Zona Eleitoral 
chel'.3,ram o Deputado .;'orge 
Lim'a e o Vereador Hélio 
Corre<leira. Presidente e 1.o 
Secretãrio da ARENA, res­
pectivamente. 

Neste momento - 15 hora._, 
apro~~imadamente -, na R:m 
Getúlio Vargas todo.; já espe· 
culavam sobre os nomes dos 
possíveis implicados na lísta 
õc impugnaçf:cs. E somente a 
muito custo foi que nossa re­
portagem conseguiu, · os d~i~ 
dir,..entes arenistas, a relaçao 
Cos cancfiê;atos impt:gnados. 
mesmo assim sob a condição 
d(' ')Ue não re,·e.Laríamos os 
seus nomes 
TRISTEZA E EGO!Sl\10 

O Vereador Hélio Corredei-

~~~=~~fui~~ ~:\s~e: ~~ 1~ 
pugnaçf.es, mostrava-se visi­
,..elmente abatido e acabru-
nhado ao sair <!o cartório 
eleitoral com os processos dc­
t,aixo do hraço. Outro que 
não conseguia disfarçar o seu 
abatimento era o Vereador 
emedebista Nélio Chamharel­
li. Dos candidatos impL·gnn­
rlos. os primeiros a tomarem 
conhecimento do fato. além 
do Deputac1o Francisco Ama­
ra) foram o nosso compa­
nl-;iro de redação Luiz Zizi 
de. Oliveira. Ney Alberto Gon 
c;alves de Barros e José Rosa 

Ci~olo 
Ncst<' episódio. não pode-

mos deh:ar de Tc:::istrar com 
certa indignacão o comporta­
ml'nto de dois candidatos à 
Câmara Municipal pelo MDB: 
Mário Martin, Pontes e Péri­
cles Céris!)im. O Màrio, 
quando soube que seu nomt> 
não con~tava da lista. \'ibrou 
de contentamento, quer<>ndo 
~aber se o Luiz: de S0111a, o 
Américo dos Santos e o Teli­
nes Basíl:o do Nascimento 
ha\"iam sido atingidos, df"'­
monstrando assim um indis­
farç:i'-·el interC'sSe em que ,ml 
área de atuação politica 
(Mesquita) ficassC' lívr<" rle 
qualquer concorrente O 0·1-
tro. o Péricles Crispim. numa 
demonstração de absoh" ta 
imaturidade, chegou a pular 
de alegria. quando constatou 
que o José G•.iilhermino de 
Lima (ran ~idato bem votac'o 
no Rancfio No\'o) era um do~ 
impu.~nado>. A reação desses 
dois rapazes vem mostrar o 
quanto eles são indi\'idL·alic.­
tas e demonstrar. acima dC' 
tado. que eles não estão pre­
parados ~ra o exercício da 
\'ida partidária. 

MAIS IMPUGNAÇÃO 
Ao admitirem o fato de que 

o Deputado Estadual João 
Ruy de Queiroz Pinheiro era 
o elemento gerador de todos 
os pedidos de im;'.tugna-:-ão. os 
can"idatos implicado.:::, em re­
presália, trataram logo de 
arrolar vários argumentos 
com base em provas do-
cumentais e que implicavam 
também o cx-Tnter\'<mtor nes­
te Municipio em casos de 
malversacão elo dinheiro públi­
co. Esses doc1imentos foram 
entregues ao Sr. ,!oão Luiz do 
Nascimento, o qual inJ~Tessou 
na Justiça Eleitoral com o 
peilido de irnpugna('ão do no­
me rJo ~r. João Ruv de Quei­
roz Pinheiro, aumentando para 
quatro o número de candida­
tos a Prefeito que agora 
dependem da Ju,;tiça para 
permanecerC'm como candida· 
tos à elci<:ão de- 15 cle Novem­
bro, 

CANDIDATOS AGUARDAM 
DECISÃO DO JUIZ ELEITORAL 

~o último dia 23 (q1Jint~­
fcira 1, a pal'tir das 10 hora~. 
o Juiz .:'osê Esteves Penna 
Firme, em audiência, ouviu as 
te:st<"munhas de defesa dos 
candida tOs do Movimento Dl·· 
mocrático :'3ra.sil<.>iro, encer­
rando o, tral;alhos por volta 
das 21 horas. A Aliança Rf>­
no·~·a~ora ~acional, por não 
haver arrolado nenhuma tcs-­
temunha de defe,sa, aguarda 
P!*rta.S que _os pr0Ct:50i li.;' 
p('dido ,1~ 1mpugnacao (• n 
recursos mterpostos por sen• 
candidatos 1)<"rcorrJm o~ trA_­
mit.:-s ll.'ga1s ..ité a de-cisão fi­
nal do Juiz 

Findo o prazo ~~e dc·íesa 110r 
parte dos candidatos com pe­
dido de> im1'luenaçfio . pe-lo . Pr_o 
moto,· Público, o Juiz dlsr, -e 

í" malS trb 'lias para prOC • 
<ler as diligcfocias ,lp pra 't.· e 
para as alt·~açÕ<'S tinais, toto_J, 
t,:rando, df'~ta !orma, a part11 
daquela data, cincô dias, ~o 
fim dos quais t<·remos cntao 

a sentença do Ju:z Eleitoral. 
Ap6.:> a sentença, tanto o Po. 
dC"r Público. por intermédio 
de !óiC'U Promotor, quanto oi:; 
candif.atos, por intnmédio de 
seus advogados, poderão rP· 
correr à dC'cisfio do .Juiz PC>n­
na Firme perante o Trihunal 
Reeional Eleitoral. 

Desta forma, até segunda· 
foiTa. dia 27. a opinião r,úbli­
sa igua:,uana ~iev<"rá c.-star n 
par do n·sultado final do 
[)C'<lidos de impugnação de 21 
c'lndi."atos a ca1-go:J eletivos. 
excl·t •Jando-t;e o caso do Otpu­
tado Ruy Queiroz, cujo pro· 
C(·sso data da última segunrln 
feira (dia 20) 

Funcionaram como a \·o~ 
gados de <leíesa do,; candida­
tos impur,nados os Ors. Jon::1' 
AlbC'rto Cogeira íProcurac10.­

P.l~gional dõ. ARENA do Rj 1 

Jm(' J\1au1·iein I Deputado Fl'­
dnal I)('IO l\fDB), e Roberto 
Guimarft<'S fadvoe-ado do MDB 
d<' Nova Iguaçu) 

J 
D. ADRIANO 

O ter r o r anticomunista 
atingiu esta semana o Bispo 
diocesano de Nova J~a:;..i, 
D. Adriano Mandarino Hypo­
lito, sequestrado às 19.30 ho­
ras da última quarta-feira. e-m 
frente à casa da namorada de 
seu !.o½rinho, Fernant'o, no 
bairro da Po~e. nesta ci :ade-. 
O fato, divulgado imcdiat1.­
mente pela imprensa fala -a 
do Rio de Janeiro, provocou 
incontida re,·olta na opinião 
püblica iguaçuana. que so­
mente na manhã do dia se· 
guinte (23) pôde se inteirar 
dos fat0s através do noticiâ­
rio de todos os matutinos ca­
riocas. 

O ato terrorista da Alian(a 
Anticomunista Brasileira se 
completou com a explosão do 
carro de D. Adriano, um 
Volkswagen chapa EB~ 7591-
RJ, em frente à sede ela Con­
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBBl, no Largo 
da Glória. O Bispo diocesano 
de Nova Iguacu só foi encon­
trado cerca de três horas após 
o sequestro, na Rua Japurá. 
em Jacarepaguá, com o, pés e 
os pulsos amarrados, inteira,. 
mente nu e com o corpo pinta­
do de mercuriocromo. Se-u so­
hrinho Fernando, que também 
fora sequestrado, ~ó foi loca­
lizado na madrugada de quin­
ta-feira. 

REPERCUSSÃO 

Jã na quinta-feira o fato 
alcançou a sua devida repe-r­
rus~ão. sobr<'tudo a partir do 
encontro mantido entre- o 
Cardeal Arcebispo ~o Rio de 

Janei.rn O Eugen.o :-iate:., e 
D .-\rlriano l\landarino Hy. 
polito. no Colé-2io S:tnta )far­
celina, de relieiosas, 110 A.1 1 -, 

da Boa Vista., onde t.a.mhêm 
('c.tiveram o Pl'~id('ntP interi­
no da CNBB. O ~~ralrTo 
Fernandes CBispo rlí! Lon<.:rt• 
na) e D .. !osé Cl!?m.-,nte IBís 
po de Friburgo) 

Manifestaram-s~ e n t ,:,, 
alêm da CNBB. a Asso<'iação 
Brasileíra de lmprens::1. o pró­
prio Cardeal Arcebispo do R~o 
de Janc.-iro, o 1Iinistro da Jt1S-
1iça, o Comando dr> I Exérc1• 
to e, em Brasília. ,·ârio~ depu­
tados e senadores Ma.,; nem 
todos condenaram o atentado 
como um ato de ,·iolência po­
lítica q,1e \'isa, como o~ 
pn•cedentes ocorrido!-. na ABl 
e na OAB, a criar um clim:1 
de insegurani;:i e intranquili­
(fadc- no Pais e a eliminar de 
\'e.z a nouca liberdade qu,! n~ 
resta 

0 RELATO 

Depois de relatar, no que 
ioi pos:-ivcl. os lances do se­
quC'c;tro e de sua v:ar:em ~~ 
r,;o\'a Iguac;u até Jacarepas;11â 
ao fotógrafo .Atlir 1\Icra. qu~ 
;~..:L.diu [',, .,.\dl"iano, este últititO 
foi encaminhado, sucí'<.:sivamen­
te, à Casa Paroquial de Jaca· 
repacuã. ao Distrito do m<-'Smo 
bairro e postC'riorment.C' ao 
Departamento Grral df' lnw•,.:;. 
ti1ações Especiais. onde D 
Adriano e o fotógrafo presta4 

ram dc")()imento até :"1-.; 6 ho-
1-a~ de Quinta-feira. 

roMU:-;ICADO 

Em Nova !~a;;•J. no último 
dia 23. quinta-feira. o a,s·1nto 
mais comentado e discut; ·o 
na cidade era o seque'-tro de 
D Adriano, tato que abalou 
realmente a nossa opiniio 
pública, uma s e m a n a de­
p0is da lista de pedido 
cfe imnugna<;ão de 21 can· 
didatos_à.Plekão dP15 de No­
,·embro. tato este tambêm di~· 
cutido durante toda a sema. 
na em todas as rodas e 
meios de nossa comunidade. 
Da impugnação ao :,:equ<.'stro 
parece licito a~mitir que No­
va Igua<:u tenh;\ sido escala­
do para sofrer um clima _<'e 
error político. em de<:orren: 

cias de fatos fabricados a')m 
e ali por forças que no mo­
m..!nto se situam dentro <' 
fora do M1midpio e que SI'.' 
mo)tram interessadas, como 
jã nos referiamo<; na semana 
pa~sada, cm anular a autono­
mia de No,·a Iguaçu. por sa­
ber.no~ um eentro dl? tensã,'} 
nolitica natural em face c'os 
F:randes problema.; ..:ociais qu~ 
nos ai ligem de perto nesta 
l'C!"'"ião - a Bai:-.:ada Flumi-

<CONCLUI NA PAG. Z) 

ASSASSINOS DE VILA DE CAVA 
SERÃO JULGADOS NOVAMENTE 

o I'M~ Cílsc-t1 de Souza Viana e Artur Sêrgio ~fachado, 
que as . .::.assinaram harbar.-mentc, a lf: de ~gosto de 19 d. o m~ 
nor Pi:dro Paulo da Silv~ c outro n:~\0 illcnt1ticado. 1:18: ~arbear_1a 
ela Rm, das Rc,,.as, ,,rri Vila de Cava. nc-ste M_t,_n,c1pio, ~.:~a') 
~ubmt'tíC::os a UO\'o 1ulgr.mento, segundo dcclaratoes prestarias a 
este ~emauário pelo Dr. José Pires. Promotor Pubhco clt·~I~ 
Comarca 

O crimt•, cuja. n·pt1 cussfio e;•igiu, indus1n•. a P11mta ,:,!e,·­
IC'rl"neia do fn·sidc-ntc- da Rt"púhlica. GC'nerat Ernc,to G.·1:-..:I. 

,. infl•rmtdio do seu Ministro da Justiça Armamlu Falcüo. 
pareda ti r sidc, ~oht('"lcni'.do ('()m a ah-.olvic;-~o <hJ: n}us _h~, 
pouco.;; rr.c--,l•s atrás. ~n 1..·ntanto, o Promotor Jo,t• Pires sohc1-
tou no\"1, jul:?t..mcnto, l!ecisflo esta acolh'.da p.:>lo Tr hunal dt• 
Jus1 iru r'o E~rndo do Rio de ,Jan~iro. 

O no\'o jull!am<·ntu dos PMs implicados no caso, pelo Tri• 
t,11nal Uo Jiu i dt• ,:\uva J~U8(,'U, hcará na dCl)(.'ndénc·a do 1-etor­
no <k,'iõ autos ?\ -1 a Vara Criminal dt·sta Comarca, 
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ENFOQUE 
O Potl i rr tu. na c1lma marlr ir.ada fr a Grila ti. 

al'o q1,1..· o.-, ~n· 1 ma::- ·ngem na penumh1.1 l' n'-1' , .. '-
, lm--e '\ !-On:1 rJ. do eco 

Vtn.:1 ,01 ta1lp ele talar aos hom~r,~ cl1..• todas a~ n 
e-a:. ç dl"'!;.ra<,;a, 11 ",t,1 mndruc:ida frm e c_alm:1. Jr,-.1:no. 
.J qi.:l'bra do ~11l'ncio r da lucukz de pra.'l:e D<l lucidez 
do - lúcirios: 

,\ madru~ada fria e> calmn con1 inua ffl fora. mas 
ü Ol·tri crita c"rl ~i e quer falar aos homens . Falar 
aos hom111, que \, m pr<'s~a <' medo. Falar aos homc,:is 
que tl"m ~,- ]<.' e fo'11e Falar aos homem, que 1'-c>nt<' 1 no 
e <-:or 

() PoC'tél ;:::rit.:. na madrugada lr:a e calma, parcl 
fliAI' aos homens boêmios que manohra a l~Ja Para 
hlar aos homcí1s da ::.argcta qur foge do frio numa 
morte calma da i11difcn~nç ht;mana. Falar aos homcns 
c-nca1ce1 ad<i~ na Innga madrugada da soJitâo da-. grad~s. 
Falar aos homt·n~ ~ li noite que se confundem num mes­
mo ~pa(o. numa mesma calma 

Falaria a 0 11t--os homens se <>le5 não "-".t "·<'~~l'm 
tão ài~1antc do~ lY,mem de q11em eu falo. Falaria a ele~ 
~e não cftiH'"scm tão altos, fora do alcance da madru· 
ga ~'\ fria e cal.na. A ~sse;; não falo:. P~n~tro_ apena~ 
<'m sua intimidade e sinto o quanto sao mdlfet<:,ntes ,l 

dor da 1ome que ·:aga na madrugada. Esses esta.o _dor­
mind•>, !-orrindo '-' o:'.iando, pró;•imos, a dor do prox1mo 
Pcnêtr-:, em 5cus r.:;orri!-os po;tos no tosto e encontro o 
\·a;io que lh<·s en<"'he o ser. . 

xa ma<.lrug:ad:, h"ia e calma o Pol~ta gr,ta e quer 
Jalai· ªº" homens. Aos homens que se confundem na 
me _:ma ele dita d~ madrugada ht:mana Falar a voz 
ta sargeta, cujo h!"lmcm foge ao frio numa morte calma. 
Falar a ,·oz do cárcere na solidão da noite. 

Falaria aos outros homens sem madrugada que lon­
ge c;a~ ~argetas sorriem, um sorriso posto, mas esses 
não me ou\'em. Ec.tão preocupados com a dimensão do 
caos qu<' ê gerad;, no \'entre da bomba qi.:e geram <"m 
sc-us , ~'nlrc-5 E~td.o preocupados na reitura dos discursos 
< na pa.7 de :-eu mundo sem madruga<1a5 frias. 

U focta é a \."OZ da madrugada que grita na calma 
de t:ma noitr fria afur~cntando os íantasmas que povoam 
n s11l;dãc. 

O Poeta e a voz que busca .na busca a essência 
da c-.:~i-r,da 

SEM CENSL'RA? 

O Léo J\h·e~ (que à bo­
ca pequena afirmam ser o 
Ledo I do "Jornal de Ho­
je", de uma hora para ou­
tra descobriu q1Je o Pre­
feito Lubanco nã.o é aque­
le esteio de morali:zação 
municipal que até aqui \'Cm 
demonstrandn ser, Torlos 
os d ias o Léo lasca lá na 
coluna dele uma acusa­
('ão ou in.,;;inuatão contra o 
Prefeito que deixa a gen­
t(? mais con\'encic'a de que 
a cojga lá no "Hoje" é 
fC'ita se~ u ri d o inte­
n"s.ses um pouco inoonfes­
!-.&\'eis. Dizemos isto por­
QUP as "descobertas" foitac. 
pc·lo Uo co:ncidiram justa­
mente com o momento em 
q•1e o Sr. Lubanco tirou a 
rrimazia rlc puhlicar todas 
as matérias pagai- da~ 
mãos ··o no,~o amigo Vakir 
Alm<•ida 

~6~. dr-sde, Qlh' o Sr. 
Luhanco assumiu o pn'cr, 
h•mos ma.nticlo uma só e 
única conduta com relac;&o 

a seu go,·erno. Ora o cri­
ticamoi-, ora enfatizamos 
suas realizações, mas tudo 
obedecendo a um critério 
de bem informar. pois en­
tendemos que o leitor pre­
cisa, mais do que ninguém, 
!lõer respeitado. Não é que 
du,·idamos das insinuações 
ou denúncias ora feitas 
contra o Sr, Lubanco pelo 
"Jornal de Hoje" O que 
dmidamos ê que tais de­
núncias e insinuações te­
nham de fato um sentido 
de bem informar e servir 
à popu)acão de nosso Mu­
nicípio, pois se assim o 
fosse tai.c; fatos não esta­
riam condicionados a um 
contrato comercial. 

FEITIÇO CONTRA 
O FEITICEIRO 

Logo que saiu a lista de 
impugnações aqui no Mu. 
nicípio de Nova Ir,:Jaçu. o 
pessoal do Ruy ":-aiu em 
campo", avisando aos cabos 
eleitorais daqueles, cujos 
nomC's faziam parte da 

Dental Nova lgua~u 
Artigos Dentários - Odontológlcoe - Prótese -
Equipamentos M~c!lco• - Hospitalar e Clrúrg1co 

R de Vasconcelos Paixão 
FAÇA-NOS UMA VISITA 

Rua Otávio Tarqulno. 238 - LOJA 1e 

lista quí' rs i.; e \ntfo.la 
to~ hav em sid(,, inipogn~­
dos e cassados. E que era 
até mesmo p~rigoso man­
tr-r propa~andas "m sua, 
casa~ com('rciais ou rc~1-
dcnciais. Esta chantagem 
surtiu c1l,r,um deito <'m 
certos locais. 

Mas o que o Ruy n~o 
esperava é que o seu nome­
também fosse para a g11i· 
Jhotina. Agora o Ruy C'stá 
na mesma canoa que o 
Mariano, o .Amaral (' o Joiio 
Luiz do Nascimento. S6 
que a sua carga é bem 
mais pesada. 

''Quem com ferro fer<>, 
com tc-rro será ferido" 

OS GRlLOS J)A 
GETÚLIO VARGAS 

No final da semana pró· 
xima passada e no dccor· 
rer de toda esta semana a 
Rua Getúlio Vargas se 
transformou. de uma hora 
para. outra, no centro nc• 
vrálgico dos acontecimentos 
politicos c:'lo Município 

Para ali anuíram todas 
as JlC'-SOas. do Juiz, Promo­
tor, líderes partidários, po· 
líticos impugnados ou não, 
até aos provocadores, dedos. 
duros. lacaios e subservien­
tes. 

Nós, na função de jorna­
Jista, éramos obrig:ados a 
manter contatos e a colher 
informai;;ões nas imedia­
ções da 27.a Zona Eleito­
ral. Não fosse isso tería­
mos nos mantido fora dali, 
visto que a boataria fabri­
cada por elementos desqua­
lificdos transformou aq1Jela 
via pública JJUm verdadeiro 
pandemônio 

A GOR.)ETA DO 
WALDIR 

Fui informado que numa 
noite de seresta lá no He­
liópolis, o Waldir Fortuna­
to, ao pagar a sua conta, 
deu uma gorjeta de "de:z 
mangos" para o earçom, 
recomendando-lhe (Juc no 
dia de votar não esque­
cesse do seu nome. 

O garçom, que não e 
bobo nem nada. recebeu 
as rlez "pratas" e disse: 
''€, seu Waldir. a gorjeta 
eu recebo, pois não esta­
mos em éµoca de dispensar 
dinheiro, mas votar eu jã 
tenho o meu candidato". 

ENGARRAFAMENTO 
NA ESCADA 

Nós sabemos quem fe­
chou a passagem de nh·el 
da. linha férrc-a em frente à 

1.l ,z, ZIZL DE 
OLIVEIRA 

r .k Florr t1 M n n11ª ..: 
S3.• cmt.-. q 1 oi ma1 un-
nt, :lt <" e, peito ao J)(). 

l''• ac-uano 
D1zC'mn i o po. ,w nao 

!<.. pod, trtc -romper uma 
lS- gem 1fto m1-1rtant, ... 

como aquela. ron Qllí:' "'t" 

de à populaç-o uma ot~tl'=l 
o~fio Com LS~o m 11t1>. 

embrulhos de tompra!. f?· 
ram ras~ado5 pela muH1-
dáo, misturando-~c à lama 
o alimento de muitas p<.'S· 
soas. que só Dens sahe 
com que sacrifício foi con­
seftuido 

O RUY FOLCLóRICO 

O ~\ltair Soare.; ,cuca• 
nos contou uma história. 
passada com o Ruv Quei­
roz, que merece ser conhe­
cida por nossos leitores. 
Disse que de uma certa 
feita, numa dc-ssas campa· 
nhas eleitorais. esta\·a ele 
com o R:1y andanJo pelo 
centro da cidade. e de re­
pente o ex-Interventor, com 
aquele seu jeitão todo es. 
pccial de líder carismático. 
viu um velhinho e excla­
mou: "Como vai, coroa'·? 
- isto acompanhado Gc um 
forte abraço polítiro. Ma~ 
notando que o velho não 
lhe reconhecia, pon:1erou: 
"Sou o Ruy! Não está me 
reconhecendo!? Eu sou o 
Ruy", bradou. O velho 
olhava de cima embaixo e 
nada de saber quem era 
aquele senhor tão comuni­
cati\'O. Mas o Ruy insistiu 
tanto que o velhinho, com 
um sorriso amarelo nos 
lábios, h<'spondeu: "Ah, já 
sei! O senhor é meu velho 
conhecido. E' o Ruy Bar. 
bo.sa, nê?" 

ARMANDO DIAS 
LAMENTA 

O Vereador Arman~!o 
Dias. um dol impl:gnado:;, 
lamenta que o Promotor 
t e n h a encaminha:'o ao 
Juiz "denúncias dessa na­
tureza. pois com menos 
de três horas, disse, provei 
que não tinham nenhum 
fundamento" 

O Promotor alegou 
que eu sou latifundiário e 
p:-rileiro e que não fazia 
declarações de rendas de 
minhas terras (30 alquei­
res) Mas isso não pal-.isa 
de uma inverdade. A pro­
,·a estã - acrescentou _ 
que tirei as escri t1iras cm 
1959 e fui considerado cle­
f;~~I em 1961. 1966. 1970 e 
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-----SE<.)l,h~TllO DE_ D. A,l)HL\~f) 
\BAL\ OPI\1\0 PtBLlf.A 

rc 1 - • e J rC"dl1dadc. · ro 
;'Jr.-ll!{em e 1 e itico aUmi· 

r:i..,;c s T Ar"riano 011!,e ex-
["" e-mo mnr:uem, c-spccla!· 
mente ,lt :1•, • d" S(" art go~ 
puhl1f::t os em "A Folha" 

f'jé1s ao espírit9 (lr:' seu C'he-
f..:- :lC( í'"ÍOtC reli'~iOS:39 
h~ítot da D ,e :-::r de Nn,;p 
I~uaçu, reunido, <.'Om o Vi.,..á­
rio Gera , ,listrib:1iram na úl 
tima quintn-fcira comunic:).do 
ao J>C)\'O de No,·a Iguaçu. nos 
S('" 1intcs termos. 

Dum Adr.o 10 H_11pol to. n1JS· 
:;o itmiio e ri istor, fo, e1,· r­
fJfé'mP'lttr· srrJtu .,1rurlu, e11r·~JJU· 
ç,,do, tortu,·r,tlf'> (· 0·3rm,c i•), 
em r·omp,nh1a d,· ·1tr,n111do, 
se~ .,;;obrinho, w, or,itr· do d·, 
22 rk 3etl!mbro. 03 <Wfore, do 
m01?.'ftru-:>.•w f"fÍl"n''' n6 os co­
nhef"nM8 muito br.m srio 
aqueles que querem f11zer u,,. 
[m· u ro;'.!: do lg··cJ,1~ em drJr ~ 
.<;u clo.'J direto.~ 1mm~rnos 

A N~r,11.f>'ra d--s.'Y,r:-. l,f.<IS(t(IS/-

nos im"uede-::>8 de rcr oue o 
1wulfriÕ não (; U 111 ,,r c1,•11f(' 
,10 ,;,· ·d·, (/:i l{Jr<'Jfl oo r·o11'rtÍ ­
rio, dor a 1.,•;do pP.'~c , rb.~ t11(,',ta 
do3que siio df ma; c/11 ,1rju.,t1-
ç,1 faz p'rrte do e.<:sl,rrir, me,-
1n.r1 dft i;orur;<Ío cristii: "Feliz.e., 
.,e rei.,; qwtndo i:os r.<t ·w1wrem, 
quando i·os per.,eguirem e 
diMierem ffJl.~hmcnte todo o 
mal contro ,·ós, p~r ,uu1;,, dr 
mim. Afearaí-'t:O.'i e exu1tai, 
porque será (JrYmde t:O.<i.'ia re· 
,.ompensa nos céu'i, pois a.s.\i"im 
persegu'ram 01 p . ofelrl, que 
vieram antes de ,·ós" 1 z.-1a-
1eus, 5.11-12l . 

O próprio Fi'ho tlP De!!-:1 /01 

preso, torturado e morto n'l 
cruz, por umur os m'l;S hu· 
mildcs. Os a1tc,rcs d(t lgrejz 
estão renletos ae urnto., mrír­
tires, que foram 1..·ltim«s dos 
"filhos das tret·as" os qtwis, 
cm tod<ts as tooca,, de oprcs· 
são, tent<tram · ubafar o, "r'o­
mores do po1·0" < B.xo1o 3,7) 

~lingu.ém i!Jnora que, nes,,es 
ti1timos anos. nos paí8e.~ <l".1. 
América L rJ ti n (1, inúmero~ 
cristãos - leigos, relig·o.<:os, 
pad,·es e ~i~POs - foram per­
seguidos par cau..so da },;.~ti;'.t1. 
Recentemente, vários bispos 
de nosso Continente foram. pre­
sos na cidade de Riobamb 1, 

no Eqtwdor. Ta .-. fofo(! uMS· 
tram que o seqüe~tro e n 
torturn de Dom Ad ri 010 não 
t u.m ato i.(!oTado 

O fato t mais um.-i te-ntoti-
1..'<I de fa::.er a Igrejt, trair a 
próprio m.;s~ao qu-e o Senhor 
11u, ronfja Nüo { ?.:m ufo qH" 

(Conc.iusao1 

DEZ ANOS DE 
PREOCUPAÇÃO 
SOCIAL 

~omeado no dia ct d? w.~ 
bro de 1966, D . Attrian" 
tão Auxiliar. de Salvat!or. r . 
o terceiro B·spo <est, dda;i 
Que abranee ainda os ~ ~. 
pios de ltaguaí, ~i~ 
l\.langaratiha, Paracarnhi ~ s~ 
.; oão de :Meriti. A Diocese 
foi criada em 26 de março õe 
1960, sendo, entre a-s demu, 
a terceira em densidade de­
mogrãfica, a déctma.temn 
cm populacão absoluta e tu­
ceira menor em área. 

Natural de Aracaju 1~ 

pe), D. Adriano tomou pos:st 

no dia 6 de novembro de 
1966. época em que o r.dlSSO 
Município e_ra l!:O,,.ernado ~ 
então lníerventor Federal ;oa. 
quirn de Freitas . EmpoSiOU-O 
o car:leal D. Jaime de Bam,s 
Câmara, Arcebispo Co Ri-> de 
Janeiro. 

Nesses dez anos de perma· 
nência em No,·a tguacu, D 
Adriano Mandarino füpol'.t:'.I 
preocupou-se proíuniant"!'t'. 
com a qi.;esno social. emp!e­
endendo. através , e uma h.­
sucedic1a ::oHtica de esJlr 
comunitário. a promoção e 
amparo das cama ··a, m_:1,is ~:· 
mildes de nossa populac-ao , 
púlpito ou nac:. página, do ~r­
nalzinho A FOLHA_ ~-e~ 
sempre a ~ua te11di:>nCJ3 
homem amante c'a j1.,5ti\3 t 
da liberdade, proruran="' :t· 
cutir cm seus fiêis urna :is­

ciência cfitica sohre 8 ~ 
realidade. que contra ele te 
mo•trol: tiio ctura e ,. ,kllta 

PROMOTOR QUER AFASTAR 
SUBVERSIVOS E CORRUPTOS 

rificar quais os candi."atos 
que reuniam condições de 
C"legibilidade ahsokta. tant'> 
politica como moral, e che­
guei à conclusão que esses 
vinte e um não rt"uniam e-~sa, 
condicões 

A~SUJ\10 TODA A 
RESPONSABILIDADE 

- Toda e qualquer rcspon. 
.sal>ilidadl' - f":sclarccc o Dr. 
Atamir - pela lista do!t m1-
mes que f"stão nas mãos ~o 
Juiz Eleitoral, com pedido de 
impugnat5o. é cxcll.:sivamC'nte 
minha. Minha runtão é infor­
mar ao Juiz aquilo quP chega 
.cto mr1 c-onhC'cimcnto O 
Promotor EJeito.-al t.cm o dl'-

óculos modernos 

consertos serviço ráprdo 
Ofiçfna próprfa 

{Conclusto' 

\"t'r d~ \"erificar qu~ ~: 
pcssoac;; que se cncontr 1 ~ 
condic;Õl.':; de exerc~it>tn 
ções pUUlica..; 0 1J n:Jo. 

• - - ~--A_'V_I_~ Rl!c_~AS PARA O MESMO 

Rua Quintino Bocalu11a. 43. Fone 2513. No~a lg~ \ 

{!~. ·,,j --~:a- t:l " Retífica de Molores 

~ ~ -- ..,_J... • Clld1irarl1 

Av, Nilo Peçanha.~920 - Tel. 2137 Nova Iguaçu 
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1 ftgôc io é_õ Següiflte~ Vl~~io~~·~M 

·ma nonl omt_a a\assalador 1 
l ..:e ,.obre r~M' Rio d1• J«nl~Jro ll 

~,.,~ 
1
._ 1 igurinhaJ Dona." rlP casa. 

-,f ~swnii.-. Jjl.>er81~. ~r unça,;. 1.· ª!e 
r~f rcs ,:rnvidas 1~egundn as ma." 
r,u1nt tudo quanto l'_ g1..·stank husca 
.,. i)JU~

01
,. 0 1-eu aJb:1m 1, an(lam 

t\1daJll aa~ i1..'l<'rida,. E o Walt Di 

"':alS um~ ~-ri c1t~':8.:. Pnmehu 
~) 1,cla cstoria de d1n!-ao_ da. fo, 
' 1 ª~ntT(' c!'itudantes bra.c:ileU"Os lo,::,, 

11•n& !>US morte, o que Je,·ou nos"'ª 
,rw-i~

1 
8ção a filas intenninàve:s no-; 

f"Pu. ~os .\~ora !-ão a.-. figurinhas 
' ,~º~ão podiá deixar ~e ser. são rl~ 

,,("US personag:('OS FJ~UC~ ~~bc,:ido, pol 
~itnplo, qt:c- a baJe1a e d1f1c1I: quç, 

gente tran~andô a lera por cm· 
mnta prata5 Já no Shopping C('nter 

\ ~1éicr. Já \·i tamb~m aqui t~m No,·R 
.;:;31,,u. ali nas pro:·1m1dades da tC'IC· 

1
~:CS. ~cnhorc"' austeros. de gra,:ata, 
,tJ!lCários, de mistura com r,aroto~ de 
-.ccola, em alta" transa,:ôe!- , Q11e'!1 _sa 
-. até "t' e,-.'-C'S homens de negocios. 
"'t'.15rumados a dar volta nos mai~ in­

d.t tM, não \'..,tá~ se aproveitando da 
_ rua;~o com as inexperientes C.ona~ de 
asa ou estudantes. O fato é que o tal 
&.'!"-um já se constitui em um "exce­
;f'ntc · prec;ente para todas as classes 
SflCiaÍ~- E ninguém até agora conc;c-
1:"JI', c,plicar o porque de<-sa febrí' da, 
tu figurinha~ pois os álbun~ complc­
°"' não c:is:tribuem prêmio algt:m 
~bc também qoe se o cara ti\·er seu 
Ubum faltando trinta e três ou trinta 
!t'l !á. J)Oderâ escrever para a Abril 
c-·uural 1sC'mpre a tal da Abril), e n 
l"'t'$Jl\S completará o seu ãlbum pelo 
msõrio preço de Cr$ 0,20 cada, ou 
~"'Jl· o dobro da figurinha normal 
Para c,it:ar, entretanto. as "transacões 
• .uci~ ..,_ o interessado deverá mandar 

anexo ao álbum. 
F:caretagem cm alto estilo . Mas já 
,, e ~e falou em Abril Cultural, cadê 

Ptff"f'ê do Ziraldo, que nunca mai~ 
\, . A equ.ipc talvez esteja ocupada 
'""ffl o negócio das figurinhas. Afinal. 
11 C'Ultura americana. Disney, dá mui-
1"· maí5- lucro, IBOPE, es~es troços, do 

;.:e l>5 humildes t.:chinho3 da Mata do 
Ou ,erã que estou enganado·! 

f'. 1· Dow, 

lht li \tJl'., e )Ul rto DE LA 

·' uma PE .t.da 1-onut 
1101!. t Y,- i1esaham c-m ".ló:-.· 
tim Pc-b.o1n, outro Q1if!,J ~~ 
um V<'io lá ria Bahia 
t' O Ollho fo1 porta-v~1: 
h·~-.a m,•galomnnia 

'-.' o.a \'oragem lC'roz 
1 Graças a Dt'U!., tão veJo;t;) 

<1R ~ua intervrn1oriA . 1 Mu.r mo 1 

ESQl'.l>IA OOS ,\FLITOS 

~e um garoto qualquer I dcs~e-. 
ouc "_endPm batas) ~ga um caYal~tc 
011 cai:!".0tC". e coloca numa esquina, cal· 

1'1<1&, ~ ''ª 1 defender o S('U pão de 
co:ia dia. aparece sempre um cara d<'· 
1 ~nsor d~ ordem pública ou do comér­
c,o lc~alizado e acaba com a ele.r,Tia 
d~ pobre. do garoto. Agora uma c~isa 
Q ic cu n~o entenrio é como podem dei, 
~'!Ir que_ um~ turma de desocupa 'o, 
homC'm., crianças e senhora,;: l tom<'m 

c".>nta de uma calçada, atrapalhando 
aos Qt:e trafegam pela mesma, fazen­
do !--abem 0 quê? - trocando figurí­
nlias,_ vendendo figurinhas cm dupli­
c:i-ta.s. Esta falta de ocupação está 
C"aU!~and? . transtorno na esquina . da 
nua Q~mtmo Bocaiu\·a com Av. Ama­
ra.J Pe,xot?, impedindo e afligindo 
<p,em pr~c,sa de entrar no Banco Real 
S. _\.. Alais, os próprios guardas do tal 
l~~nco de\'e1:iarn tomar uma providên­
c la no sentido de proibir este estacio­
namento de pedestres na é:ntrada do 
hanco. Outra coisa: é triste constatar 
'lUC nosso povo em vez de se preo­
cupar com coisas de real interesse. 
,~~t~. cada vez mais preocupado com 
J t1ti_lidades, p~ncipalmente porque as 
pessoas que tem participado desse mcr­
<'~do _ aherto de figurinhas !-ão. na ma'.o­
~1~v.;~º)" casos. adultas. <Jotté Luiz dr 

C SHOW DA VIDA 

E:-:ta é conhecida em Belo Hori­
l-<;·ntc, mas bem que podia ter acontc· 
c;d? _ em NO\·a Iguaçu. Era época de 
"e_ic:oes e ur12 candidato \ vereança. 
r.uJo nome na.o me ocorre no momen­
to " :iue ~11 posso citar, foi a um da­
queles batrros da periferia. tido e ha­
vido como o íim do mundo. Palanque 
atma_do. povo _atento ãs palavras do 
c~nchdato Q'Je m\'c,cfr:ou o g0\"erno I."' 

:ª~r=~~~~iasmac'o ec;tava que comc-çou 

\'oc·cs 1,•m ii~11a' 
~;-1:"ti"10 

\'och t-.:n e goto 
Nãlião 
Voe~ U·m 11," 

:"-Jílliáâiio o povo jij cm tkh-

~nt.;o pc:1rq1,c ,. _i·~ não m•Jrfam 
hgo dessa josta d~ lugar., 

O comício araOOu ai, o candidato 
<' 1rriflo a p91J. 1.'tf1111ro I.Rm.ns rir A-r­
, rio, pí'la trnMcrição• 

O RAFO-BAFO F.STA DE VOLTA 

• 

Coisa hoa é colecionar fig1Jrinha. 
,~,m mesmo. Gente grande não trm 
tempo, mas é hom. is..-.o é. E a mania 
C:'itá de Yolta, g loriosa Bons tempos 
a·.1urlf•s ria.-; figurinhas da l>ala Ruth, 
hala Xim~I fé isso"•- chocolates Lacta 
<' l'!'>tampas Eucalol. A figurinh&. har­
moni7a o adulto e a criança num 
r,.cs.mo bolo de interesse igual e lucram 
o pai <' o filho. Estã tudo de volta. 
<"<mo antigamente, com o álbum d<' 
Ciências e. \\"alt D:snc)·, com figurinha 
<fjtícil e troca.troca . Só falia mesmo o 
bafo-bafo, que era aquela maneira de 
~t: clisp\ltar o cromo com o amigo ba­
tc-T1do com a mão em concha !lõobre o 
f1g,1ffinha. E' o retorno à infância e 
~o obt<:'m quem a teve. f Mauro Lemo~ 
"" A.'.::ncdo) 

O TEMPORA. O :\!ORES! 

O Dia da Árvore não me reservou 
b.-,as noticias, eu que esperava aleo no­
\·~. coL"a de impacto. Tamhém pude­
w, com essa insensibilidade dos poderes 
municipais que não comemoram nem 
datas festivas ... Aqui em Nova Iguaçu 
o ,1ia passou em branca~ nuvens. Bas­
tava jogar umac; sementes no chão. 
Mas a Agência Nacional resoJ,·eu ~esa­
~yavar a Natu1cza e, is-·o posto. bota­
rnm no ar o Ministro da Agricultura 
Alysson Pauline1li e um ilustre desco­
nhecido. O Ministro, entre outras coi­
sos. disse que Mtá cuidando do ntan­
tin de milhões de á.rvores. Mas n"ão é 
i~~o f1Ue gostaríamos de ouvir, não. 
J-;".o lembra Alexandre, o Granie, dian, 
t" de Diógenes oferecendo ao filósofo o 
rnl!ndo e o filósofo respondendo que ele 
não lhe t irasse o q11e nÃo podia dar. 
1~1("~andre, naqt.:ele momento, tapava o 
Sd e dc-ixava Diógeçes na sombra. Ele 
~t queria a luz. Assim, no Brasil, a 
!\:'!.tureza pede o mesmo. Nada de 
plantio. de imediato, apenas leis seVP· 
1·;,s qne cessem o desmatamento . O 
lC!stO \'em. E' o Sol. (.'',!rt·,ro Lemo~ 
,:,, A:n·rdo 1 

~r. l~ales Car~oso ~e Mattos Dr. Alberto Erasmi Pilotto 
Integrante do Corpo Mêdlc o do Hospital da 

Policia Militar 

Cardiologia - Clínica Médica 
- Eletrocardiograha 

Terças e quintas.feiras, das 16 às 19 horas 
Rua Otávio Tarquino. 57 - salas 3 e 4 

R~irlPncia · A\' Abilio A. Távora, 408/202 
- Nova Iguaçu -

CANCEROLOGIA 
EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades d o Aparelho 
aenltal Feminino 

Diariamente, das IG às 20 horas - COM HORA 
MARCADA. T el.: 2286 - Sábado: de 9 &S 12 boru 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES: 9015 e 22R8 

A MÃO OE DEUS NOS GUIARÁ 

J l I ãc. ron 1 1ma.irno.1 u:r 1~1 l , ,m< pc <·m \; 1 n-t 
" (~ r, 1 t, st no ,ur (h s.p<'nce.m (('arà. ,1.-. PM-nam 
b, m, f a -aí•ia. tr .ia ,mi f'l< " i1.g1 entam aqui no 

ui d1t , 1l1za o, pr rc 1stl r"'.\\;'ll1n em tan,a forna::­
m ,:pna E sa 1t1' t~ 11~ \; 1 . .,.r rra."'é•lia· • Ull'.'ltl'i,as 

poucai rnat prrma1C'C<'m <' 1i1ta.n contra todo, Ol mons-
l1o.; ,.. tod"' oil. t riu.a., a c-irladl' gr;;tnd~ \-h~r ~1 
vi\ i>1 <>ria mdhm '111<' rles continua s<"n r..or lá m~m l. 
no '-U"' l(·n·.1, nn '-l'IJ chão, como r ~noc,nal;l'n5 \'ÍVOS des­
sa 1an1astic.:a hll-r-1t·1ra d'--" cordc-1. dt.ro.~ como :i própria 
paisagem ão agreste. Longe do M'U mundo o nordef;tinn 
continua aqui 50::i ,·ida ruim, f)Uf' Catulo ,lc Paula c:m­
tou t·m Jamrnto ... nhan· o c-om o s-(~tl in 

De Francl~co Manurl Brandão a Heron•:ino !".iilva ,, 
m<:Smo sotaqu,~ .\lim,•ntados ou famintos. l<'trac\O<"' "'·' 
analfalw-109 'F'.ntenrl("r o pc,rque dCS-"-3 pcrmilni.:ncra 1, 
car:iter n<) 1.-xillo -,nlorn-.o dO§ subúrbio:1 ou favelas ll,1 
metróJ)(II~ não Justifica tratadM que- a Soc~olo~.a nern 
!l.emprr t•,..plwn ,VTcQ.ito mais na elternativ1 qt,: < 1. 

"Mi!l:Crrn pouca é hobagem". 
Guul'niC'ri. qu" ente-nde o povo. contoll na tele\ 1 >Ü·• 

o dl'ama .:t,~ um r~o-<Je-arata c-m São Paulo Novo. 
subnutrido, Jl('rrh:!o nt.m dia de solidâ,• e cheio <l,• 
"cana" drpoi!.; <le uma semana de trabalho forçarto. Foi 
preso por C"mbriag1 •l'7 . A familia a caminho, chC"gand,1. 
sem ~ marido ao encontro, perdida na raulicéia desvai­
raria. q1Jc Mário r!P Andrade não imar.inou nC'm quis quC' 
se lransformns.."'" ??O túm1Jo rl.:=1. r-:.pnanta rlos ~!t~ 

macunaimas 
O Cr:1ma e t, m11m. de torlos os nordf'!>tinos. Esga 

gf'ntt· n~•o pode•, m:i~ quc-r; te:ma cm \; in~r. e E,,hnvive-
Uma lilhn d1: Herondino ~C'aP~- foge; J')('la lY.\ca 

Jl('rdida dr um mnço bonito che:o de pM'mes..;a-; e se 
prostitui O íilh11 ma,ig \;·elhn perd~ a mão rl.-~ita aprc"­
di:.: numa oficina mecânica e os menorect pro\.·ocam ~ 
mort,• pr<'matura 

"Teni1o u couro duro e st.portn b<>m toda~ 3!i ..-.an­
cad:\$ Vivo aqui aperreado mas nm dia e'.I. volto pra 
Serra Talhada". -l"z Hcrondino 

Não existe mi,;tério nessa história. O retrato em 
hranM <' pr<"to i.: fiel C' ~ô revela dor e mi~t:ria. Essa 
trarédia !='<'Hrinn, que ~C' arrasta do ~orte ao S11l. :-E." 

transfrrmn em c·o:nMia quando ar,laudi ·a por uma r!a­
têin de bc-n, 11utr~1'.os e bem dormido~, num t1to ile cin.1 
ca compai,iJo. Hl.'rondino sabe- dis:o e ac1-edita qt~c o 
SC"II JJroblc:>mu não ('râ r(':,;olvi·o tão cedo El(' s;ahc que 
seu"' [ilhe~ !-Ofre>râf mt'nns do ()úe ele, mas não muito.. 

Diariamente de 2.a a 6.a.feira 
Ho.r~ m!lrcada: 15,00 às 18,30 horas 

DR .. EDUARDO DA SILVA _ VAZ 
~ Pediatria - Puericultura e Vacinas 

CONSULTôR!O 
A·:. Gov Amaral Peixoto, 109 - sala 201 

~o\a lguatu - Est. do Rio 
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Agradecimento 

mente 1-cru·('ssi\O em rela­
cão no'- pri.;;ioneiJ"'O.'- políti­
cos Nos-so C',oví'rno àe\·t .... 
d justificar o caráter e O!'. 
principios morais do povo 
americano p nossa política 
<'Xtcrna não dcveria. con­
tcntar-s<' com vantagC"ns 
temporárias". disse. A en­
tt-e,·ista do candidato de­
mocratA foi concedida à r<'­

vista 

Jorge Lima elogia 
decisão do CONFAZ 

A tamilia de ( -...;;01N.,\ Pl!'\TO Ai.•DR1., d ;e-J.:.. 
ci , acradec<.'1 aos trP':"'i~,s e eníe~ci-i:_as da Casa d~ ·~· 
N sa Gt· Fatim(t, pel"' zelo, __ ded1cacao _e carinho ro!aú:,;­
cuidarnm da me5ma, por. o<'asiao ?a s~~ tf!tC'rnac;ão, para 1 

Iica.da. ur7,cnte ~ g;·aH 1ntcrvcnçao cirurgica. ~. em ~P@ot! 

aos dQutnr<'• LULZ C'ARLOS ALVES. _PEDRO ARl':l!t _, 
EDISON ~t'·TTOS. qu<' toram 1ncxcedrve.s no.; e: tida,. : 

1l A partir r'o <lia 6 1k 
nutuhro. no Ca.nf'cãn. 0 

pllhlico \'erã um csr,ett'­
c11lo no\·o. difNente, rlf' 
uma pe('a que jâ ('()mpk•­
tou 40 anos: "Dc-us lhl~ 
pagu('" A história do 
mendizo João. viddn cen­
tenas de \·ezes por Procó­
r1io Ferreira. montada P 
t..-ditada rm nlrio~ países. 
t~ que ch<'gou mesmo ;:i,o 
cinema. ganhou ritmo e 
co~ de comé::lia mu!.ic::i.1. 
Neste C>spc-tãci;lo ,·ário• 
atores e autores c'c• talen­
to se uniram para rc-criar 
a popularíssima pe('a de 

u I Jorod Cumurgo 
Q} Odunlldo \."6m111 
, ) JOT')l' A11drm1,, 

2) A xis1o<::.somose amFa­
ça atingir a Amazônia e o 
pantanal matogros~ense c 
a partir de então será ím­
possh·el controlá-la. O Mi­
nistério da SaUde. que em 
seus 25 anos pouco ou 
quase nada fez para ata­
car a doença. enfrenta ho­
je. ao lan~·ar o P lano Na­
cional de Combate à c-:.­
quistos.:omo"e. os mesmos 
obstáculos e restrições das 
fracassadas campanhas an­
teriore:. A ad,:ertência é 
do Min:stro da SaúdC' 

ul A1p<1ir011 Puurine1li 
b I SP1·ero Gome.'j 
rl AJ1ilo dt> Almr-ir/u .\fit-

rhudo 

31 O c-and id.ato do Parti­
~º Democrata à Pre~idên­
c1a rlos Estado, Unidos, 
Ji.nln\,v Carter, disse QUC' 

"o Bra$il não tem um Go­
verno democrático. E' uma 
ditadura militar Em mui­
tos caso!i tem sido alta-

r11 Nelf'Stl"rf'I.· 

h' Time 
("I Pltrybo-y 

4) O Brigadeiro Eduardo 
Gomes, que na última se­
gunda-feira comemorou 80 
anos de idade. concedeu 
sua primeira entrevista ~ 
imprensa nos últimos vinte 
~no5. de~de que foi candi· 
dato à Prcsi:iência da Re­
pública. O Brigadeiro. um 
dos militares de mais in­
tensa atividad<" politica 
desde os idos de 22. ficou 
nacionalmente c o n h ccido 
pela s;ua participação no 
movimento ;enominado 

111 Os 18 do forte 
b) Co1u1w Prestes 
r\ amf>rt$ a.'i"i 11ipM,-.~e.9 

5) Oito pessoas morre­
ram em consequência ria 
colisão entre o Vera Cru7 
D-4 e o cargueiro de mi­
nério KE\V-235. que avan­
c:ou o sinal e in\"adiu a 
linha por onde trafega,·a o 
trem de passageiros. O 
acidc-nte ocorreu à 1 hora 
do dia 20 e secunda-feira) 
na localidade de Ilídio, a 
20 quilômetros dr 

(r \ Conselheiro Lufrlidr 
b I Belo Horizonfr 
('I 8<Arbt1r,<>111"t 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL : 

A Liga Católi~a desta cidade, com todas as suas 
setõc-s, ·.ai a .-\nc-hi1~1a a fim de tomar parte na festa 
do feg1.mdo ani, ,......ário de sua co-irmã dali, na Igreja 
de São Tomé. cuj? vigàrio é o Pe _ Francisco L'Jna. 
Acompanha a n,J~"'"l Liga o vigário da igreja local, Pe 
Alílt.--dt) !\-1:u·h;\rto 

Cesami:nto d€' Teócrito de Vasconcelo:. com Débora 
r--ualina Pimf!'nta. talha do Major Honório Pimenta e d':' 
D /,pclônia Pimenta. Sen·em d(• padrinhos da noh·a 
o Sr L3.lai<'H· Pimenta e Sra Adelia Chaves Pimenta. e 
do noi\o o S1-. \\'.'l'ihington R dC' Castro. represcnta.to 
f-610 ~r Raul V . da Cunha 

"\ja:-.C"1mcnto do menino Hélio, filho do casal Manoel 
L Ft.·nl'ir:: -Mttr•l!i dt• Lourdc-s F<.·nt•ira l' neto rto ~r 
José• F1-;:,.ci,que l Lob-r>. 

O Dc-k .::-a.do ! ~.onal Dr_ Al>t-larrlo Ramos, cm car· 
ta ac CL, (•selar t • quC' a Guada ~ott1rna, organi.-ada 
e ar,10\ada ro1 ~ J:l .e 1ge ·1ão, não (01 t\ rl,· 't..;'o\:R 1-uac-.u 
e .ir,i a d1' N Liúpol:s 

Faltcr ,,m l\" 11,.roi o Sr Raul do Canto e M.-Jo, 
tJ1 ühar11.J 1111 n:!t.li I quc- jl re idiu po,- muitos anos f•m 
No\-'a lgua;u, qua~do teve oportunidade d1~ rr'iig1r 
e1tar m emanãrio ià desaparecido 

<. ornpl,·t H":'~ ·nt H·modt.•ia.do í"('i<- seu r,r-:.pr -etârh>, Sr 
t.rn1 to "',1,1r1· 1 ~. mstalast.• t•m '.í'"'J no\o pr~\\.o. nu 
t~ra, ~ Minlbtro Se~bra.. o café ~ Bilhares Sport 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA • 
UFIGtNClA5 CARDIO\.CSGICAS • RESPIRAT"ÓRIA 

GASOMETRIA SANCUiNEA • \JNIDAOE CORONARIANA 

BIRO • BEHNETT 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 

~ . \ 

O Dc-putado uonc Uma, 2.o Vicc-Pr,·:iclent,·· ria -~-..sem­
bléia Lcig!-',.latha RJ. considernu e;,celcntt" a dec1sRo ~1° 
Conselho ?\acional de- Política Fazendária (CONFAZl. de m~ 
clui1• a arrcca,Iac:-ão da Prc{eitura C.' a população da cirtad(' 
entre os critérios d<' distribuic:-ão do Jmposto sohn• Circulac:ãn 
d<> 1\-tcrc:idorias I ICM) a.'.'s municipios 

Jor:'!';C Lima disfe , ,pcrar que essa pt-ov.dência vc~ha :1 
acahar com º·"' clcsnívcis I'('gionais provocado._ pelos atua1s cn­
têrio;, <'n~ qUt' o-:. mi;nicii:'os industrínlizac'os têm rna:or par 
cela ele arrecadação. cnq,mnto o!-. demais vi\"em â mingua de 

rc-curs~s para atender a ~<'US encargos . 
Salientou o 2.o Vicc-Presid('ntc da ALERJ. QUl', em prm· 

cipios deste ano, em alentado dlscurso com. tabelas ~xplicativas, 
na Assembléia Legislath·a. já propusera as autondades fede­
raíc. algumas inovações que permitissem acabar com o ~an­
tasma do dc:&nh:el regional interno. Seu trabalho foi clog1a~.o 
pela Secret&rin de Estado de Fazenda, que nele se b~eou para 
claboi-ar projeto !-Ubml~tido ao CONFAZ e rm razao do qual 
surgiram as novas medidas. . 

Destacou. ainda .. Jorge Lima, que, ajudando às Prefeitura~ 
de men-"lr p<:rtc, estn prc.vidência n8o afetará as grandc-s ci­
dades, as quais nãn teriam prejuízos financeiroj de maneira 
a prejudicar se-u:-; progr<l.mas de trabalho 

JÁ DEFINIDOS OS FESTEJOS 
EM LOUVOR A N. S. DE FÁTIMA 

Já e:--tão r,rogramadl\~ as festividades com que a Igreja de 
N. S.a de Fátima e Sãl :rorge, desta cidade, ,·ai louvar sole­
nemente a sua glorio~a Padroeira, com a colaboração de toda 
a família católica. 

A festa terá início sábado próximo, dia 2 de outubro, com 
música, leilãfl de prendas, roda da fortuna e vária<. diVersões 
externas 

Domingo, dia 3, a 't\rn da tradiciona l ah-orada, missa'- sole-
nes às 9 e lt< horas, esta celebrada pelo revmo, Bispo Dioce­
sano; procissão à~ 16 h:"'ras, seguida <;e numerosas atrações 
animadas pelM bandas ôe música Portugal e Lira Fluminense. 
fogoe; de arti!ieit1 e exibi,.ão dos aplaud idos cantores e dança­
rino.: da Casa Trfis.os-Mo11tes e Alto Douro, em número de 40. 
que (!cveriío re\"Cr Nova Iguaçu para receber ac; manife~tações 
de.- !.impaoa e carinho aoui da gente luso-brasileira 

Antes, teremos no Salão Paroquial. dia 24 à noite, um 

Bin~o com sorteio de diversos prêmios. entre salgadinhos e 
refrir,:e1·antcs. e dia 1.o ,1e outuhro. também à no:te. um de­
liciso jantai· Ju~o-hrasileiro que ninguém de bom g-o'-tO devt.~ 

perder 
A Comissão organiz~dora recebeu mais duas ofertas de 

valor: o Sr Eugênio Belo Castineiras mandarã a carne neces­

sária para o churra~co, ~ o jovem Paulo Ladeira custeará eis 

fogos de artificio. 

Os discos mais vendidos da semana 

LPs --------
* "Eu e meu pandeiro". de· 
Jorginho do Impér:o - CBD. 

* "Clara" de Clara Nunes 
- Odeon * "Munrlo melhor" dl• Bt.~th 
Carvalho - RCA Victor 
* "M~a da calçada", de 
Fernando 'M<'ndcs - OdPon 
* "Premier '-fundial Vol 
4" - CID 
* "DynamitC'" - K-Tt•I 

* "EstUr>ldo Cupido" e na­
cional), ii<' \·ário,; Som Li 
vre. 

COMPACTOS 

* "1\ly lifr", de Michf'l Sul­
Jh·an. * "Nem ouro nem prata" de 
Ruy ,taurity - Top Tape * "Nuvem ~3.ssagcira", dt.• 
Hermes A']uinÔ - Tapecar * "Thís ma~queradt•" de Ge­
orge Benson - \VB * "We can't hicle it any 
more'' c'P Lany Santos De-
verly 
* "Memorie~", de Morris Al­
ht.>rt - Bt·H~rl" * "Happy d8,!:,... dl• l\fontP­
:.tuma - Odeon, 

* ·~.Ja paz munrl1al \'ol 
5", dl" vãrios - Som Livre 

* "Good nic;ht, bat>y", ri,• 
:te ,Coy_ - ~op Tapl•. 

Th1!'! Time J'll fx· s\\'l•e­

tes". de Linda LL'Wi~ _ Odcon 
dt.• * "Moça boniti-1", d~ .\nS!:t.'l~ 

Mana - Copacabana 
* '"E:I mejor dl'I tan,::::n" 
\'ários - Som T ,ivrc-

enferma 

0 
,lgra··1;.c1menlo ela família·. ê cxten... ... ivo aos '"OIJtt:i 

HILDEBR;,NDO_ CIA:--'-1 MA~INS e J~se ABRM; H,\J 
DAD, Q~IC' a a~'l.1s1 ir~m ::tnt<'~ ela interna<:ao. com igi.la.l 
ç:trinho C' dcdicaç~n l.tlr 

Por fim. aKrad1:<:t·_m ao Di- JOSf; BRI(?-A~A? FERREIP. 
, e lho amigo da farniha. oor uma longa ex.istencia de ate11c: .. 
bem com(I ~ci Dr. 1-JJZ:L)"~ CIAl'w'":'rr MARI~S. pe!oi cui~ 
prMi~sionais ('m dcterm•I1!da fase de s1.;a vida, e ao Dr 
ElllMERSON LUIZ DA c~ST A. pel~ . mesmo, mot;-1.,._ 

A to<lo-.. ~incPra gratidao da fanul1a . 

-r ondina Pinto llndré 
11\li..."sa de 30.o dia 

A famih,. de o::,;01NA PINTO A:SDR1': eonv da aos 
rentes e amigo.!-, para a mis~a de 30.o dia que, na ~reja ,: 
s.a de Fátima e São Jvrf!e, mandarão celebrar no próxirr'> "..a 

4 de outubro, â~ 9,30 h<'!'a5 
AnteciparJarr ente agradecem aos qne comparecerem. 

11-? 

SALA 
Transfere-se snta p/Escritórlo com tapete, ar o:ir.­

dicionado e demais instala ções modernas, sito à A­
Amaral Peixoto, n. 271, 2'1 - si 202, Nova Iguaçu -
'lratar no local no horário comercial 

Ora. Rosa Maria f acuri Rapbael taril 
PSICÓLOGA 

Adultos e Crianças 
Consultas marcadas pelo tel. 2Z71 de 

2.a a G.a-Ceira, das 13 às 20 horas 
Rua Prof Paris, 58 - Nova Iguaçu 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaucoma _ Estrabismo tEsercl•1" ' 
- Neur0-ofta1mológ1a -

Prescr!çb de ôcUlos 
DIARIAMENTE A TARDE 

Conswtórlo: Rua o t,hto T!lrqulno. 74 -
Apt. 201 - 2• and . 

EDIFlCIO MERCANBANK _ Tel.: 315S 
R.eald!ncla: Rua Frutuoso Rangel 137 Nov~ 

DARCY G. CHUFF 
GERALDO MIQUELOTTI 
NAZARETH M. GADELHA 

ADVOGADOS 

Advocacia Clvel, Cornercfal, Tre~ 
-..__ Tributária, Imoblllér1a e Pre\iden.:1Afil 

Rua Maria Adelaide de carvalho. n11 51 - gr pJ '1J4 1 
Telefone 2101 _ Centro - N tru.açu---------------

Serviço Odontológico Especializa~o 
OR. IVAN FONSECA 

CRO/RJ' - N 34 CCC N. 287115471001 
CP'O N. 31 

Conv~nios; 

* ASCB * sa.~~ 
• Socila * Petros * Patronal lNPS 

DIARLULANTE , DAS 8 

* Corta * Mont.epio da 
Familia Ferrovttna I E&peclalidad .. 

• souza Cruz Odontolóitau 

AS :ao HORAS _ RUA Cr!an= e Aduitoa. 
NOVA IGUAÇU_ Eirl'ADQNELsON RAM0S '121 DO ll.IO · - TEL. 2912 

/ 

IIBTÓRIA 
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t r Jn. f:ilmc- ~ur- 8Cr u i(' tanto a, 
t· 0 lUi. "·.a.ia.._ cinem;i pu1 e divt r 
!r quanto a. U:TI OUi ro 1111c Hã.... t: no 

<"~nt~':::-itmplesmcntc d,Vl"rsão, é ter-.. 

a~ r nc:-g,o q, ao longo d'\ h S· 
ria { e ,t.... o cinc-nn tl':m ,:.(r1i) cm ,r<. 

,m mal1z ... d(I,, v4lorizanêlo ....1r.1:l~n. 
·nm 1s. o a.:-pcc10 c1a cuH Jro. ta..ro­

,,r !Ir u Assim como ncont1~C''\J com 
,. s.1 r-.1a1·antt:"111, l"m ·•t,an.;:1 Z ,mha • 
l':Nc Mota se t··,·ela ,:. ·c,·lcntc a t' z 
,:m papr-1 d<' rlcsui.qur, A vivei· 1Jma 
1r1Jl'a-mito da n~a Ih.<;.t6ria m1 1to 

t•mbora existam pes~oas q11C' tomando 
pose- de entendida,; não atribuem a Xica 
~ta Silva uma existência real, mal.<; por 
prC'C"Onccito do que por conhecimento 
p:·nfundo da História 

~ ~~ .........,_. 
VIOA NOS CANTOS 

t d · . E é ai QU<' cst'l g:and._. pa 
o mento de >-.1cn t'8 S1ln1 <' con-i;; 

~1~nl1:mc-ntC', rl<' ~elJ. rcali,ador, Carli 
:r"".' es Scinho ~ pesaüE-to cõ:nico 1 

~~::~ico _ao m~mo tem~. o hlmc "!! 

l l'C4 1.·ntac;ao dentro rlr uma r -.. 
1•~csC'nla1;;âo, onri(' os person9J(C'ns pan .. 
C<'m v1,·cr o tc-mpo 1.oda uma fanlasiu 
u~a _farsa - ConíOrmé d~claraçtõcs. ti~ 
pr~pr,o cario:,, Diegucs, além dt! · bas­
ear ~1!,leraa.l para ahordagem do tem,, 
~n _ Komnncciro ria Inconíidi:ncia" 
~~rviu-lh~ tamhém de fonte de Informa: 
'-00 0 i:>nredo Que o Sa,lguE'iro aprc!'c-n• 
~'?~1 no carna,·a_l de 1963, rc~ultando 

XICA DA SILVA 
um desfile 
carnavalesco 
cineliltográf ico 

'""~ wm 't.rabalho que toma todo jl'ito 
rle um superdesfile dentro dP. Un'U) 
~t.pc•r-produc:ão <'Ulematogréfica. E 0 

qu.e c~tá 81 nas telas da cidade é 0 
tw1mc1:0 destaque> carna\alesco-cm('m.a. 
to,:ráf1co. 

~e !l~s detivermo~ mai~ um pauctl 
na histº!-1ª de Xica da Sih•a, ,~ertrt\ôs 
que dC-\'ido '1 s'.la ascensão rápida ao 
rr-und·º nobre da época. realizando 
C'">m isso um sonho quf! alimentà\'a no 
seu tempo de e~crava~ ~ para]t-lamentl' 
~e- analisarmos o drama de nbssa po: 
?r-e. gente do morro que se realiza na 
ilusao passageira do carnaYà). c'he~are­
mo~ ~ conclusão d~ Q'-1(? o filme não 
J><?dc-r,a ter outra caracteristica que 
nao fosse esta, a de represcnta<;ão 
rar~avalesca, onde não fa)tou até ale­
goria_. . Explorando a fi~ura quase le­
g-:ndar1a de Xica. da Silva como jâ 
f,i<"ra em "GanJta "2:umba1

·.' Cario.;; n::. 

Mas é j11stamentC' por' isso q1Je o 
filme tem um toque de irf'C'al. Por 
outro lado, r<."ccbc um tratamento ade· 
quarlo o probl<."ml'.l da ascensão rlo ne­
gro no seio da ~ocicd.'lde branca, sern 
)ire lc-vado Por figuras influent<'S da 
d;ta. socic-dnde , E ainda o problema da 
rt'jeicão, que tanto pode ser visto na­
queles tPmpos quanto no~ dias atuais . 
.\té o medo de uma total afirmacão do 
"'lcgro pode ser k•vada à r<'flcxr10 com a 
lfr,tória de Xica da Silva, em toda~ as 
~ituac:-õe;; mostradas pelo filme. 

Além de Zezé Mota, que está mag~ 
:,ifica no papel-titulo, merece destaque 
<-1 trahalho de Stephan N'erCe!\i8.J1, que 
d~ garotão \'irgem de Ipanema ao ~eu 
atual papel pede ser consic1.erado um 
futuro grande ator, pois o J!aroto cvo• 
biu muito. Quanto a. \ValmÓr Chagas 
ficou praticamente ofuscado diante d~ 
brilhante desempenho de Zczé Mota. 

_Seriedade e com 'ciêlade, fantasia e 
T"ahdade, filme digesti,·o e de arte _ 
1udo isso é Xica da ~ilva. t•m cxcelenlé 
T'l'lomento do c·nema nac;onal. 

HISTÓRIA 

Cosme 
e Damião 

Xa próxiIDli ~gunda-feira, dia 27, estalem~ '0"1llíe· 
Jnoran· o 05: sanffl:õ. mártires da época de Di0oà;ctano 
~ cult~ ba:-ta!ll... difundido no BrasiJ, sobretudo_ JfO R~ 
tt Jareiro e na Bahía, onde se realizam conootT;..aos fe~-

P: ~r-ulare1o. n" dia a eles consagrados. 
r .º~~ ª h_k.~ri~ que Cosme e Damião eram f."êmeos. 

t:J~Ln .. nos e.a _..Ar.ib1a, mas de pais cristãos. A1'11bo:; es­
F:-:-e ran _ M~«:ln':\ na Siria, passando a praticá-la em 
«-'> ta. Ciltc~ _A!:>ia MPnor. Pelo seu trabalho, nada r.:-­
l11J.Il ~rr. Da.a .'-so1c>m cognominados "anargi:rO~". ou seja, 

11~º1 e ,1 dinheiro. Perseguid<>s por Diocleciano, foram 
P. dois tn~c1 ado:.. Fiéis transportaram os corpo~ para ;:ma. Set'KlQ ~-p·?lt~.dos na igreja que tern hoje o nome 

..... s-, ~to- ·no pw,t1ficado do Pa:1a. São Félix, J)T'OJ)3gan­
. ' 1:-C!à cH1 ~· o culto por to(·3 a .Eurt1pa ~1tral 

Cartório do llº. 

PESQU.SA 
Mais. ta~de seriam escolhidos patronos dos 6rurg:ões,. No 
Bra..._11, Já em 1530, a Igreja de Jcuaraçu, em Pernam­
buco, teve Cosme e Damião como padroeiros. O -sincre­
tismo rrligioso africano-brasileiro representa..os como os 
orix:i,.; i-udare3es lbeijis, amigos das crianças e das fes­
tas. óanças t~ iguarias. Tornou.se assim tradicional o 
<! o s t u m e oferecer balas e doces no dia do.; 
.;;ant<."s gémcúS, chamados p o p u I a r rn e n te San­
to Dois- Dois. No ··caruru dos menino sl·. em 
suo homcnageni, não se cortam todo:; os quia­

bos em picadinho. Sete quiabos Cicam inteiros. E 
no p1-a\o de que,n cair um desses quiabos inteiro, a peS· 
:ma tcrã por c,br:gação mandar rezar no ano seguinte 
uma missa a São Cosme e São Damlão. Outro porme· 
nor curioso dcss• rito culinário: o alimento sagrado 
terá d<" ser 5ervido em pratos e talheres pequenoi. No 
Rio Grande do Sul, os Ibcijis são denominados Bei(es. E 
no Rio de Janeiro, nos candomblés, apa1·ecem sempre 
acC'mpanhados de um terceiro personagem, Dorn Urn. 
Jrmãozinho de Dois-Dois, pOr is90 mesmo representado 
nas imagens em tamanho b-astan~ redozido. 

Em passado não ml.lito distante, quando o policia­

m<:nto da cidade dO R!G de Janeiro era feito por .duplas 
C:e solclados. o Po"º pas..:iou a designar essas parelhas de 
Cosml" e Damião. A alcunha encontrou receptiviaade no 
seio da corpora(io e os santos gêmeos, patronos aos ci­
ri..:riiõe.;; e amigos das críam:as, tornaram-se também 
patrorrr-~ da Pó'bcia C~il do ex.:E!ttalfo -aa Gt1anabara. 

Oficio 
i-li. IH!OEIRll!IIO 
l Clltllll MS!IIIIS 

OODIÇAS DO COIL\ÇAO 1 
tarcílio Ayres Raunheitti ' 1 -~-· 

1 

l 
lloa Al!re4o So&rea, 31 

Tel. a870 
Dlàrlacaeole de• i, u 181l-" 

1 
1'abelido e f;scrivão 8Ati.do d .. 9 As ttll. 

Kf'l!ll'14a ·u, - C'!I. t'U \ 

~ - º' 
Contratos - T.irmas lnvenlários 

., lel fl.362 ttova l9111~ 
Aoúncio·t<lOBRB!o u" 

• 
.... vooaA - au. Jllls _, 

1•• {ielUlk) V1r91s, 56 
Màf.Ques MoradO 61 - &&la ...,. 
- ~J: ... 

(Anton.o Carlos F Rocha 

De í'ima h1•4f) -:- lindo e agradá\'el aos olhô, . Pare--
l. •• n ro,m;,.ias, n,1~;,Õ(:-S ,1'·\n'(. r1escmcerihando n ~r-11 in"'· 

goiáVC'l 1t'ab;i1ho, 
Df' t-1ma as cr,icca~ são matS limt>a.S <' o asfalto n. .... 

luzt 1lr _ .\ ~UJ1.. ira Jica invisi'\'el devido a cobr-rtura que 
os arrnnhn-céus fa.1.em. E só assim podemos nú~ Pnga­
nar e; tEtpar l\Oi:I o1hos visÕ<'s repug:nante-s 

Ma~ na rua r,a,ia nos pa.ssa de,spC'rcebido. 
Emhai;m, percorremos os prédios, M csquina::.. o~ 

Jxocos. e até mesm.J lugares onde ~ habitante_, deve-rlarn 
u.•r apc11a5 ratos, 111M onde também há s,;eres humani,s 

Sn~ ouc ~e enrolam em trapos e se aconche?;arn 
un, ao_: outro!- par'.'t não morrnem de- rr:o. po:s ;1 tom~ 
jâ ice habituaram . 

Ncs cantos, o:1de a sujeira e o lixo !-:e acumulam, ~ 
que nascem cspt?ram a morte. os mortos espetam abutres 
" os dcmai~ con~•>r.i.em-!-"C nos cantos. ,·m !e apieda do 
outro. 

Os olhos fundo..,, o corpo que é i.ó O!sSO, rogam pie· 
dosam('nt•~ ampa.10. Mas estão nos cantosi Ninguém 05; 

vê. Talvez Ih<:!- pa~~em p0r cima um trator ou talvez. 
lhe~ pis"'m no estômago. Quem se importa! 

São apenac; !'e-mi-humanos. 
- Parem com isto! Parem tudo! 
- Está tudo errado, está confuso. Nada -c;e ordena. 

Porque abatem as~im, seres iguais! Por que c0<;pem r,o 

fruto {étidc., por c,ne? 
- S;"1C1 S"Cres. Eu . .. fico do meu lado e no meu 

canto oh!:>~r-.·ando tudo e os outros jogam coi!-as e os 
canto~ nojentos são ameaças. 

- O>mo querrm passividade, quando o que pregam é 
afl"e.HâO! Não molc~tcm os pobres coitados, deitados mal 
em Sl!llS cantos. 

- Qunem rOOJS, quando jogam pedras? 
-~~iidem pela esquerda e espero os da direita. Estou 

n"' meu canto, ol~ervo e calo. Não ~aio daqui PorQUe não 
me dão forças C" n5o me deixam. Mas observo. 

Mcn Deu~. e::atá esfr~ando! E' o in\'erno imp'.edoso, é 

1() impicdo:i:.o inV<'rnO, 
E!i-bofctt~iam•me do:-. dois lados, não p.:>s~o fugir. me 

ábai,-o. 
Não será preciso matar-me assim como fazem aos 

outros 
Estou no me-,: canto. olhando, delatando mas nln· 

r.uém me C'scuta. Espreito e morro; morro de frio mas 
ninguém m,_ 8.Juda, ninguém! 

Porque morro .. 

PAPELARIA VIDRAÇARIA 

' 

9guaça 
BR!NQl:iEDOS - PRESENTES 

<Ow'L.a, d-r:mãM .Rl,do... ' 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS . •• 

e um mundo de n<fvidadu 
para dar "equele toque" Pm sua, !estu 
de anivenários, casamentos, baU.zados 
e outras comemoraçõet. 

H.i ainda grande variedade em 
.en!eitu, pap~1s decor•t1vos, (orminhu 
J>$r& doeu, copos de papel, bichinho, 
de isopor e f•rto mat.rial tllcolar e 

didittko. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGU.,_ÇU - ESTADO DO RIO 

_ 00 JARDIM OE 1Nn4NCIA Ã FAC\JLOADE 

b INSTITUTO BRASL 
O bom senso na escolha. 

AUt>. .JOSI: All/ES PEREIRA 61 N. 



CORREIO DA LAVOURA 
Stihado. 
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Mais 800 crianças 
recebem escolas 
em Santa lmélia 

Foi entre. :uc :\ f>Opula• 
c:ão d<" Santa Amélia ( 2.o 
Dh•tritol, no último sábado, 
a Es-cola Municipal Enedi· 
na Barreto Luhanco. com 
quatro salas dl-' ouln. cada 
uma com capacidade para 
atender 7íl ah;no., por tur­
no. o que possihilitará e•­
rolaridadC' para 800 crian· 
<;as daquela pop11Josa re--
1,!iáo 

A nova unidade de cm,i· 
no municipal foi construida 
cm p0uco mai~ dC' 30 dia-. 
pela SEMSERP. junto com 
moradores do l>aiITO, os 
quais fizeram a doação dC' 
grandC' parte do material 
utilizado na ohra, qt1e \'C'io 
atender antiga a!.piração 
dos pais de alunos. jã que 
estes. ant<.'s. eram obrigados 
a um tieslocamento de no 
minimo 10 quilômetros pa­
ra frequentar aula~ 

O ato. presidido pc,lo 
Pretcito João Batista Lu· 
banco. contou com a prc­
se~a do'- secretãrios Ro· 
berto Nunes Maia. da 
Educac-ão. d<' Luiz Mello. 
de Serviços Públicos. e dos 
senhores Arami~ C é 1 i o 
Monteiro e René Granado. 
até recentement(' Secretâ· 
rio de Governo, e seu chefe 
c1e Gabinete, em cuja ges­
tão tc,·e inicio a obra. 

Falando na ocasi~o. o 
~r . ...-oão Batista I...ubanco. 
dcr,ois de a;radecer, sensi­
bi)i1.ado. a lemhranra c'e 
sua genitora para <lar no­
me à ~scola, le-mbro•1 a im· 
portãncia do trabalho con­
junto governo,governador 
que tornou possh·el a con­
clusão da obra em prazo 
tão curto e enfatizou as 
várias frentes de serviço 
abertas pen sua A :mnis­
traçã.o, que ()rC'Cisam ter 
pross:;eguimento 'f)ara o bem 
do Municip'.o 

Em nome doi morarlore::. 
ralou o Sr. Olimp·o FortC'<; 
Bocchat, quP kmhrou o 
trabalho d~envoh·ido por 
todos o-. N>$irlcntes ne re­
gião para \"C·r a cs;cola 
cons1ruída. a2ra ecendo ac, 
gr. Arami!- C'élio '!\1onteiro 
peln ("mprnho por sua con­
cn·tizatão em tf10 pouco 
tí'fflJ)O, 

Criada a Solidariedade dos \ 
Servi~ores Municipais ~e NI 

f:n, dc-c'r<-'h' ('l.,:,;sinado dia 14. puhlicado no Boletim 
Oficial número 2, ,"'\ Prf'fei1('1 João Batista Luba.nc.:i crio,1 
<i- Solidarit"',ladP t\1 !' Sc,rvidorcs :\fumcipais d(' Nova 
1<~uan1 - $OSl\ll1:-Jl -. sociedade d(' au:-<ího mútuo ,;;('m 

finalidade d<' lucrv, que funcionará no ámbito ::i "miní~tra­
ti':o chi PMNI, par:a o fim único e cxdusi\'o dC' 1calizar 

r,ccúhos ~m dinheiro qu<.> serão pago:. por mort(' de seu~ 

ass<·Cia:-os à Jl('h'-Oa ou pessoas que forem por ele,; insti­

tuici;,{~ C'omc1 sua ... bC'nC'ficiárias 
Poderão partic-ipar da SOSM.UNI os servidores pll­

hlitos m:mic·1pa1s, ~tivos c inativos. que contrin•1irão 

qu::ando occrrer morte de associado, com a importãnc1a 

de Cr~ 10,00. ah• -, máximo de 2 Por mês, formando um 

únioo fundo em <linheiro e. ser destinadG a~ beneíiciá­

rio~ d,l ra 1c·cidv. Considerando-se o número at•ial d<' 
6.800 funcionár:os municipais. pode-se calcular que a ía­

milirt ric ~ervidor morto deva receber pelo menos Cr:S 50 
mil, se forem inscritos 5 mil (uncionârios. O pagamcntu 

s1:::rá teit , atravês rle processo sumário eJallQra o pela 

SEMAD, dirl•ta.mf'ntc pela -r:esouraria Municipal 

"O Estado de São Paulo" 
medida social do comenta 

Prefeito 1guaçuano 
O jornal "O Estado de 

S. Paulo", um dos mais 
importantes órgãos de im­
prensa da América Latina, 
comentou no seu noticiâ­
rio econõmico que a Hbera­
llzatão do impasto predial 
de, casas do tipo popular, 
pelo Prefeito de No\'a 
Iguaçu, "tem um :11and<.' 
alcance social, pelos hene­
ficios que va, trazer à 
classe operària" 

Para fazer ius ao bene­
fício os intere,;sados terão 
que provar q\Je não pos­
suem outro imó,·el e q1Je 
nele ha~ítem efetivamente. 
A isen('ão I do imposto pre­
dial s;erá concedida à ha· 
bita('ão cuja área d<' cons. 
trucão não ultrapa..,~c- a 56 
metros quadrados; 

POBREZA 

O conceituacfo matutino 
paulista citou que num le­
vantamento QilC o Prefeito 
Jor•o Batista Barreto Lu­
banco mandou realizar a 
renda "per capita'' do 
iguaçuano é uma das me­
nores do Pais e que 70o/c 
da pop1.1larão não ,·em 
pa~ando oc; imposto~ re­
dial ou territorial urbano 
Mais adiante comentou que 
o Município não tem 600 
mil unidades resiclenciaL<; 
cadastrada.e.. para uma po­
pula('âo de qua,;;e l 250 
mil habitantes. 

Na sua entrevista ao 

PM:NI rf'<'ehe C'arro tanque 

jornal. o prefeito explicou 
que a eva!.ão é dM,)rrcnt<> 
do estado de pobreza geral 
do po,·o, cuia maioria ga­
nha o salário mínimo e o 
dinheiro é quase consum· 
do no transportC' rara o 
trabalho no Rio. 

A Sf"C"\,·taria ~-1unicipal de Ser\'i('O:> Públicos recebeu 
:-e>.ta-fdra lllf\ , ... orlerno carro-tanque, equipar'o com 
rnoh l" e bomha cl'á'?'Ua para serviço de lavagem da~ rua-. 
do 1\lm-icipio. ~M13..do chega o caminhão-plataforma 
para trc,ca de lum•nãrias, completando a nova !"rota da 
PMN!. h0jf> cornJH~~ta de 12 basculantes. 1 caminhão 
ahaS>\i.·cr- 'or c1e- m:'.i1ulnas. o can'O--tanquc- P o pl:t.tafor. 
ma 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

n - -· ;. ..._ ~-- --~ ----­í'ORrARlA N 31'7~ 

u l'rt.•!'iàcntt• da C&mara Municipal de :-,,l"ova lguacu-~. 
,s 1ndn ó.as atribuições que lhe são con{erid&; por lRt, 

RESOJVE 
DE!-;JGJ\"'AR. o 1uncionano EDUARDO ELlAS JO'?~· 

Contabilishi nível 10 da Câroar-a Municipal, para, sem preJUI· 
zo dl.! sua" atribui('()(>!.{ responder pela Chefia eh\ Tc,;;ouraria, 

a pl.rtir rle!.ta e.lata. 
Recistre-sc. p11bl1Cl>J<.•-se e cumpra-se. 
:-.ova Iguaçu, 13 de agosto de 1976. 
ADJOVALDO SILVEIRA 

PresidentC' 

POR'lARlA N 32/76 

O Prc:-iüente tla <..:ã.mara Municipal de Nova Jguaçu-R.J 
usa 11 d o das atribui('1-i"~ quC' lhe- são conferida1; per L<-i. 
RF.SOJ,VE · 

CONCEDER ao fum:ionário HUGO LUIZ DA COSTA 
OOcial Lcg:islat\'O 3. nÍ\'C'l 10, da Câmara Municipal. 30 (trin­
ta dias de férias regulamentares. a partir desta data, referen­
te;.. ao l'Xercicio de 1975, ele acordo com o processo n. 253.175. 

Regi.;tre-sc, p1Jbliqut>-se e cumpra-se 
Nova Igua<:u, 01 dP -;etembro de 1976. 
ADJOVALDO SILVFIRA 

Pr~sclC'nte-

PORTARIA N. 33.176 

O PI"f'siôent<· da CAmara Municipal de Nova Iguaçu-RJ. 
:i s a n d e das u11•;b111c:-tY"'s que lhe são conferidas por Lei. 

RESOLVE· 
CO1'CEDER ao ! •1ncionãrio EVERALDO MELLO DA 

CUNHA. Oficial Lcg·slat!vo 3. nivel 10, da Câmara Municipal 
três (3l mes(>, de liccnc-a e;,pecial, a partir de 01 do CoJTente 
mês de acordo com o processo n. 132/76. 

RegLStre.se, publiqu..-:!-se e cumpra-se. 
Nova Iguac-u, 01 dr setembro de 1975. 
ADJOVALDO SIL\'E!RA 

PrC!,dentc 

PORTARIA N. 34/76 

O Presidente da Cámara Municipal de Nova l~uaçu-RJ. 
11.San~o das atribL1ic·llc-:,; que lhe s;io conferidas por Lei. 
RESOLVE: 

DESIGXAR o luncíonár·o LEDO RIBEIRO MACHADO, 
Oficial Ler:i~lativo 3, ni ... ·c-1 10. da Câmara Municipal. para, sem 
prejuízo de sua.;; atl'ibuic;ões, responder pela Chefia do Serviço 
da Secretaria. n'> impedimento do seu titular, EVERALDO 
Mf:LLO DA CUNHA, em eozo de licenta especial, a partir do 
dia 01 dv corrente mês. 

Registre-se, publiqu.?-se e cumpra-se 
No,·a Iguaçu, 01 de ~etembro de 1976. 
ADJOVALDO Sll,VE!RA 

Presidente 

FOF;TARIA N 3S 76 

O Pu sidcntc da L'f..mara Municipal de No\'a Iguatu-RJ. 
usando das atribui('ões que lhe são conferi:las por Lei. 
t:ESOLVE. 

CONCEDER au (u1Jcionârio JOSt BORGES DE SÁ Es­
cri,~urârio, _ datilóg~f? 2. nível 7, da Cámara Municipal,' 30 
Ctrmta 1 < ias dC' ferias regulamentares, a partir desta data. 
de-. a_cordo com o proces.~o n 53:'75 e reterentes ao e; ·ercício 
prnx,mo pas~ado. 

Re~lstre-sc. pubhqu1.:-se e cumpl'a.se _ 
~ ova Iguaçu , úl df' setembro de 1976 
ADjOVALDO SILVEIRA 

f-'rC'sidentc 

FORTAR!A N 36 7fi 

O Pu.:~·idcntc dn C.\mara Municipal de Nova Igua,.,:u~-RJ. ~~;itvEdts Htl'ihuicõe-· qu~ lhe ,;;ão conferidas. por Lei, 

J?ES~C?~.\R o_ (unc·onãr:o JOSI!: DE SOUZA M.OREIR .\ 
Escnturano 2. n1\'el 5, :la Câmara Munie·pal . · 
prejuízo F.d~~ sua-.; a1r.ihuic:ões. resr,ondt>r pela C~efl~ 3;1;~~-f: 
de . Plf'r.t.ino. a part11' dc--ta data, (' enquanto penhirarem ~s 
féria1; r~gula~1(•n1aic-~ cl-:- luncionário .:o~é Bortes de Sá 

Rt-e1stre-s(', 11ubl1qtl\.'-SL' e cumpra-se 
!'-Jma I~ua1.,·u. (11 e:<.' setembro cfr- 1976 
ADJOVALDO SJL\'F!RA . 

Presidcnt~ 

23 

Carlinda Diaa 
de Carvalho 

,\.ntenor D1a!; ilr \itv 
fi.lhos. gPnro. nl)ras. ne-- ª1 

; 
b1sne~os co,m·j :im P,-'\T-eíilt 
flPma l'õ arn 1-:tos. para a. . 
que- serã celC">_',rada em !l.r:: :na 
~io da ~níssima alm,1 r!(',ura.. 
in~qu<'C1vel esposa. mâf 
:,a. avfi e- bi.;a~·ó. CARu,­
DIAS DE CARVALHO .,D, 
27, segu_nda-feira, ás 1~ ho,k 
na lgr~Ja de :,;ossa Senhc 
dl? Fât1ma e São :orgf> 11 

E desde jã antecipam a 
decimentos it. to:'o._ aq:~ 
que comparecert'm a esse 
d.e fé cristf1 ª' 

Missa em Ação 
de Graças 

Comemorando o 8().1) a: _ 
versário de A~'TQ:-;10 .-\.l). 
GUSTO FERr--.~1''DE;S RIJ. 
LL'1, sua familia participa 
ao mesmo tempo comida am 
g~ e demais_ parentes para a 
mis~a em Açao de Gracas q~ 
sera celebrada dia 2 ~e ,j tu. 
bro. sábado. às 10 horas, 18 
Igreja de :--:o$sa Senhora t,, 
~â.tima e São Jorge-. 

E desde jâ antecipam agra, 
decunentos a todos aQ.ut>IE:­
que comparecerem a e,~e ato 
religioso 

Nova Iguaçu. 22 09.1976 

PIRI YERUDOR 

Antonio Joaquim 
Macbado 

Trabalho, proficiência 
;;;('n~o d(' rvsporuahili(h,,lt 

PIR I PREFEITO 

Arami, Célit1 
Montt'iro 

.um\' .\ 1 

I____---' 

A mnderniza<.·~ . ., cio parQUl' de \'iaturas d~ Preíeit:1ra. 
"iniciada nesta adrninistra('âo, jã possibilitou o aten i­
men1r.i de mais d,· mil rna-; em todo o r..1unicip;o, desdt' 
2 d• abr;l quando rh(·garam a., primeiras máquinas pe,a­
itas ':' patrol. 6 r(·tfOCSca\'ad<'ira.s. 4 pá,; mee&.nicas. \V-7 
l p;, mf'cánic.a \\'-20. 2 tratores de esti~ira e 1 rolo com· 
f!JC'" ·or Nenhum Distrito deixou de ser atendido e, pan. 
q1,,. i.sso frl"'f· pos~ivel, determinou o P1t-teito João Ba­
ti .. ta Luhanen a JX'!'fflanC'ncla, em cada um d .. ~tes. ·e urr­
t-quiJ)amc>nto romplnto; l p,atrol. 1 retro. 1 pá e 2 cami 
uhõcs. As d('mais. "'tão atendendo o l.o Di.strito e suprin 
do alfu1.1 a , f1<·re ,t ,.ades mais prementes dos bairros 

CCS PM~l 

Diante de-ssc quadro. se­
~·1ndo o "O E.,tado S 
Paulo", o Prefeito "não 
tem conditÕés de melho­
rar a situacão urhana da 
cidade por falta r'e dinhei­
ro, não ob:,;,tantl'" a Prt>fei­
tura ,·cnha tí'ntRndo f"QUR· 
cionar todos os problemas 
dt"ntro de sua:- limita(óes. 
hí.tja vista as di\'eí"5&"­
fl'entes de ti11balho ii-berttts 
no:s variactos S<"tor~ d<' 
ativida-·h·s, rlf' morlo 3 tor­
nar Nova I:,:uatu uma ci­
dade m.-1is humana e pu· 
jante, d<.•ntro de um planc-­
jamt"rato racione.! e técni~ 
coque prnn1•i1á. ,,m fJtn 
ro, ao r-eu p-:ivo vn· r cm 
me ho1·<' 
na , 

CONT,'811/0AOE [111,,._lELSON BO 
.~ RNIER L TOJ\. 

Ot11anhação da Emprêsao·- As 

---------, 
1 I PRECISO 

De um quar1t• / 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. OE ALMEIDA 
Horário : 3• e S• das 15 às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário : 2•. das 19 às 20,30 hs. e 4, 6. das 9 as 12 hs. 

\ 

Clnecelogla e Obstelricla - Preventlva~do C lncer Ginecológico 
Pré··Natal - Partos - Tratamento de Yarizes 

ftua Mtnl-.tro J;t1gard Coita ,antiga 13 de Marco), 80 - tt&las ,<>9 e ~11 
Nova Icua çu - R..T 

Comiudal - Balan~os~ts~~~cla Fiscal e 

Eocrltdrto. Av. NIio Peçaoha 301 oll 
<SEO!I PROPRL\J e et111ra 

tel IIM8 - N. Iguaçu _ RJ 

! CUTELARIA 
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mie Joaquim : 
Machado 1 

•. prof~;.' 
• ..,ponsa 

1
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,,,.-- ---·----
TEATRO NAS ESCOLAS 

'tN, e amanhã, último_s 
· · a:k espetác11lo infantil 

~"'-"L 8 s.apateirinha". no 
,r;un Arcâdia. Hoje. às 16 
-- <' amanhã. às 16 e 17 .30 
l:l,1il5. ,\ prod~ç~o é c'e Ruth 
~ (' a dn'e(ão de .7orge 
;;,:,, Elenco: R•Jth Mach~· 
~ J01'1';t' Luc:o e Beto P1-
ftMUO Participacão e:-.pec1al 
dr Gwlh<'rme Santarém. O 
~ é dt Jt,;randyr Pereira. 
fl'IIIIÍIOO ,m J9i5 pelo '-NT 
-O espetáculo tem c:itlo ao;sist;­
.t p:,r ~-:-e número dl" 
8'\lliant~ de No\·a Iguaç:1 

ütio aberta-' as in~criçõcs 
ian o "Sur,er bohão 77", do 
Oaso \'ctor e C01ég:o Léo· 
,oldo. A inscritão é gracita 
, de\'e ser feita na Avenida 
Gttulio d<' '.\lo~ra. n 1.074, 
,. O>lég,o l.oopo!do A pro·:a 
li CZ-irá ÚJ candi · at o poder 
• raôocinio e conhec · mentas 
rmis e sera realizada no d ia 
.. de now•mbro. às 9 horas. no 
i:QJ .(' in.;crição. 

A "lUipe do CL,....,ESCOLAR 
_?tj,ca o oomanicado feito 
aqui. nesta coluna, a re,;peito 
~ distribuição ,.;e Jinos dic.~i. 
"ln; da Editora Atica para 
;Mf~~ do Lo e 2.o -;ra u 
i,-la Ll\"ra.ria Francisco Al\·c,h; 
Ettoni. Mantemos ~omtn'<' :) 

nome da Livraria Edkfes d._• 
Ouro qt·c, como not'riamo,, 
continua ~i~tribuindo liHo" 
aos professores intcrc::.saóo,:,;, 
Ce~dc que a!'rcscntcm o con. 
tr·a-cheque do mê~ n•ncido 

O Centro Cultural Abraham 
Lincoln ahriu. na semana 
passada. uma campanha anti­
tóx iro. advertindo com car· 
tazes e pal~tra,; to1o, os ~er s 
a11Jnos. Esta campanha ,·em 
rla Igreja Batista, entidac~c 
mantene:-ora rlo Centro Cultu~ 
ral Abraham L,ncoln, socieda­
de que hã mllito tempo ,·em 
promo\:endo a recupera.cão de 
pes•oas ,·iciada!,; atra\'ês de 
tratamentos e ad,·er1inc'o o~ 
que ainda desconhecem os 
Gistúrbios (i!-:icos e morais 
provoca 1os pelos tóxicoc;. A 
campanha é importantíssima. 
sobretudo S(" considerarmos 
que a circclac;;-ão de tóxicos 
nas escolas tem a l can<;>ado ín­
dices alarmant es A cau­
sa desse grande índice de 
consumo de droeas pelos es. 
tudantes ainda permanece 
inexplicã\"el mas. de q:1alquer 
forma. a campanha e aconse­
lhá\'el para todo; os colégio.,:; 

"Corja d0'5 Ex-". coluna li­
terária do •·o Ponttiar·. tem 
atraic'o grande número de es­
tudantes e professores. A 
"Corja dos Ex-" tem p1:hlica­
do pcesias dos autores das 
mais diferentes correntes lite­
rãrias A "Corja" se propõe a 
reunir· todos os poetas, cro· 
nistas e contistas de No\'a 
Iguaçu. Muito boa a idéia. 

OS LIVROS MIIS VENDIDOS OI SEMINI --
• ·Arnoo nitre m:.11herts" 
~ Charkinc Wolf{ - Ed ·tora 
- Ursº·nootei.ra - 250 pág 
• ' ' :J, 
.sor,· l'rna ~rta felicidade", de 
Pra ua. Coutinho - J.hTaria 
lXI nc~ Alves Editora , .'7:' - CTS 32,00. 
"·.::ialdo \'ida do b,bé". ck· 
t.'lCh, d_: Lamare - Editora 
, "P - r50 pãs,. - 150,00. 
'\> /l"l']_ue construi Brasilia", 
t- \.ID"·hno l<ubitschel.r -
r;;t°:;, Bloth - 370 págs 
• ' to;, 
ia' )de,J caminho para Brdsí­
. tdi~ Juscelino Kubitschek 
, c,i ~.<Jioeh - 335 pá::., 

e, n.·a. do calombo ... dP 

Chico Anisio - Ed\tora .Josê 
Q!ym~io - Hl págs. -
"rS 22.00 * "Os sobre\'í,·entes", de 
Piers Paul - :Edtora Nova 
Fronteira - 253 pâgs. -

;r$ ·~~~·~r:io de 4~··. de Her· 
man Rauchc-r - Ed tora. A1·t -
no\'a - 229 pázs. - · 
Cr$ 35,00 * "Tutaméia" de João Gui­
marães Rosa ..:._ Editora José 
Dlympio - 201 págs 
CrS 30,00. * "'Antes que m~ esquer 11 -
memórias", d.e Josê Amér:co 
de Almeida - Li\·rar;a Fran­
cisco .'\l\'("S EclitõM. 171 
rág:o: - C'rS 3'\f o. 

;tia '7, 11 IU' L. 11a~ q C- O ( n 11 e. , x.,_ 1 C.1.1.1 
orn~ \ i 'Tn I nlO\ 1d1 rio '\h; w 1p;o c<>m o tt.f~ S<i .. rc-t'). 

rJH 1\f· n iC'1paJ d(· EflUõ. ~;:, e- C• 1tur'a ,, sw:1 ""cordc-1 ~, 10 
~H .otc C'ultl.ra ~ O ~rur.o comam":ado çor kol Prt, Jt>- Br te 

t,~;.aç t:;~:r~::·~i,;~~l~•in1i;11i;;,t!;~:rh«:I ~~/~:a,· ~.~:~~~; ~;:~" 
1 '.)h.•gm G111H,;::J l "c•, lli.1: • 1·ntro Erlucaç1om1l '1(' 7'o\.il. Jg .. açu e 
no lnd1t11to cl1• J ,d twa , ;-,n .~anto >\nto n io Nãn i-õ n t.>SS'-'A, ma, 
lamhé m (·nt n11tro~ ('o!,;t~ Y"." ]íV'•mC'nh,s d,• rm:ino do Municír. o, n 
rup,,dr- Hr .. hr-rto cr liri!ro ('\í'rú "'<' ,t[lN"S<'nl lW C) ~., tr.lti:.1.lh·.> 

º? l'•·ntrn F'\r,c-rim"nt._al ".;lttucc Rocha lornA-"-P q11A'-<" incl•sf)("n­
sav~I. <lcsdc que- o~ rlm•torrs das nm.!1.t1s <-c.cola!- <"nm ~lr cola­
t Or<·m «·i t · 1"'i1amrntc f~çiJitanc'o-lh(' um trahallm d~ t.;·,.-:: 
r.:1ttndr valia pa1é.l o fic '""'nvolvinwnto ru1t,1ral rl" Munic1pio 
Que 1':.Sr'- diretr.r, s ro·,··c,q1wm se11s aluno::. a :, , fr,tir<'m "() 
11•\·olt: cionári11 ~,. \lr t•1•jana··. "A histiiria do i•,pantalho", "(> 

mârtir". ",\ ran·C.f' do. , ~\inha cart'.ca'' r- ·Jaula dt• Cl [>('lhos" 
todas ,1c- a111rria dr :::::,e~~:o Roberto, -.oh a prn•~uc:Ão rlo rcntro 
E,v)(.•nn11.:ntal Glaucc: RJrha . 

Nm;tl !guaçu t•rrc-i!-,1 que mo,· ·m -.:nto,;; rlessa natl reia con­
tem con, o r~1imulo <" o rntusiasmo rlf' todo:; e 3 rc-repti\'ida r 
de toda a llOf!,;8 pop11lar;,:1o, c-m todo!'; os hairro~ e c~i,strito,; 
d<>st<- ~tunicipio 

_ GALERIA ________ _ 

CHARLES FREDERIC HARTT 
Cl\::NClA 

Charle!ó Fredcric Hartt 
geólogo de origem canaden: 
se. nasceu cm New Bruns­
wick em 1840. Dedicou boa 
parte de sua ,·ida ao estu­
do da Geolo:tia do Bra.sil. 
Realizou seus primeiros es­
tudos na terra natal, reve­
lando df'3dc o início inte­
resse pelas Ciências Natv· 
rais. Suas primeiras obras 
chamaram a atencão de 
Louis Agassii, '}Ue o con­
vi~ou para trabalhar como 
cst11clante no recém-funda­
do Mu:.eu de Zoologia 
Comparada, :-,tualmente in­
corporado \ Universidade, 
de Harvard. em Cam1)rVzc, 
Massachusetts. USA. 

Os trabalhos rle Har! t. 
relacionados com a geolo. 
~ia brasileira. começaram 
em abril de 1865, quando. 
com Aga"SíZ, participou da 
Expedição Thayer ao Bro 
sil. Dessa primeira vista 
nasceram alguns trahalhos 
sobre o litoral do Rio de 
Janeiro à Bahia. Hartt 
realizou po:;ter:ormente ou­
tra \•iagern ao Brasil. esta 
cm carâter partic11lar Vi­
sitou o Nor~este, os Abro­
lhos e as Provincas do 
Norte. 

Publicou em 1870 s•·a 
importante obra intitulada 
Geolozy anc~ Phisical Gco­
graph ol ~rn. ~il r·ceok ,:i:: 
e Geografia Física c'o Bra­
sil"). que reúne suas 
obscr\·a<;>ôes P um apanha­
do dos ronhecimcnto<- :'ln• 
tedores fornecidos P,:'lr ou­
tros pesq11isadores Anteo::: 
rle sr estabelecer definiti. 
vamente no Brasil, Hartl 
\'eio mais rluas \"C'ZP" ti 
nossa terra: .iunto ã prl­
mC'ira c·"T)(>dicão Morgan 
com esti:dantes da Uni\'<.'1'· 
._i,.ade de Cornr-11, lraba· 
lha.mio -rindpalmf"nte n •i 

Nordeste e Região Amazô· 
nica. Entre seui acompa­
nhantes estava um outro 
norte-americano t a m b ê.n 
estreitamente ligado à ~eo-
1 o g ia brasileira. Orville 
Adalhert Derby. Em 1874, 
foi con\"i iado oficialmente 
pelo Ministério da Agricul· 
tura para vir organizar a 
Comissão Geológica do Im­
pério do Brasil. Nomeado 
diretor da referida Comis­
s~,o. realizou inúmeros tra· 
halhos de geologia, inclusi­
ve !)}anos df> nma carta 
geológica <' mincraló:'.'iro 
do Brasil, Extinh a Co­
missão Geoióe;ca, Hartt 
r .-cp"lrou 11m rPh tório ge­
ral dos trabalho~ executa­
dos pelo órgão que dirigia, 
tentanrlo in•.:ti)mentc- resh­
bclecê-lo 

Sua vasti~sima bibliogra­
fia inc\ui tral:-alho;; de Geo­
logia Econõm;ca. Paleon• 
tologia, Antropolo!!ia. Ar­
queolo::-ia. planos paf'a um 
serviço geológico brasill"'iro 
e inúrneroc; relatórios. 

Hartt morrc>u no Rio eh~ 
.Jane-iro Pm 1R78 

CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Anállsco Chn1eas - Cltopatolorta • GunatolostA -
Otnámlca lte!plratórla - Equilíbrio Acldo.114,teo e 

Uidro-Elétrico - \olpo:.co11ia Pre,·entl\', 
ROA OTAVIO TARQlJINO. H - SOBRELOI A l -

E L>lFJC'IO M.F.R{:A:SllANK - TEL. ~~53 
Nova rroaçu - Eslado do Rio de Janeiro 

Or , Jo~ Luiz Ribeiro - Ora. Odette F Rlbeln 
Dr Paulo Gustavo C C'unha. 

CIÊNCIA POPUlBR 
1~,)\ \J11 \C, l P\TlFl r l \ l 
.. El\i 1 , 11 r 1 ,,, , NO. Ptr ... c.:.n: 

A Pl'" o& o <' ,1rc-m tk art1·111.- na ml\1)$ t \m 
! 1 , <> (lf' e- , 1 com mplantac:Ao !,· 

H \ cl~ 1:1< ? t if1r.1itl no p,1J ...-
(1 , , 1.-vnt, 1tlfl'nto 1l" nrt iC''1l.'l<:fe .-.rt f t.: a A par~ 

j)C c.·1 e rr i r\111l!n;: não r nov ·í1adr nuu eft-> 'J, ra 
r r1 l • ha"ia , 111 t. -fll'lll o "-Uh~t tuir A nr1 çu!ai;~n d r> pul 
-.o. q1J1 (' 1 un .;trn nt ,.1 rara ,1.1alq• <-r rr. imr-nto "4·1. 

Etn 11 1h,idh, :1 ;,1cs1·nlad11 na .\<1Sl."tnhlf'l,l nm1al rh, 
Funda, :i, , dr ,\ 1 ,; t1\ l)r Rohc:tt Vnl,. c1rur~ ·o ortO· 
péwro r "' F ar1Jldar1<" rlr Mc-1 icina da Univers da<!e <11_' 
Tncsnn. UI • 11Lf' r le 1• seus a~·ü~t1•n1 ~ t'rrnram 1'i5u 
nrtictJ!ar 0 <fl" Jª fo i 1mplant~ria Nim Px1t•l 1·m mn\~ 
d 1• íO pacil"n\cs 

O Dr Víll/ ;if,rmou f)U<' com,•1.;011 ;1 tra'l;i.lhar nes• 
te mí'todo em 1973, com uma prótes(' construída c'lm 
plás tiC'fK " nv·t.1is qUr· pos! ihihtam 11m mov1m,·nt•> 
f{!c i!. q uas,:, igual ;"10 de uma articulação normal 

\ "- <-in'iu<'nta f><~•mas Q1J" s<' 1Jt 11i,am essa'( arh· 
C'ulaçô1-s arhfif'ia•s não só recup~raram grartd<> partP rlv 
movimrr:tn da mã (" r!os dedos comn ta,nhém deixaram 
\!e sentir dor Os pacir-ntes wiltaram a f"scre\'l._'r, a abo· 
toar sua própria MU~ <' a levant;ir ohj<'tO"- pe~::i o~ 

C",\DEIRA DE R0DAS E' DIRIGIDA 
PELO ,!OVIME:-CTO DOS OLHOS 

O Insti1cto rl:: Pe~q11isas ia Univt.•1,idadl" dt,,> Oen· 
ver, 110 ColNArlo. Mnstruiu 11ma cadeira, <.lC' rodas a mo­
tc.r qu1.· sl:'P'\Je a direção do olhar rlo seu ocup':lnte. Com 
o mo"in:t•nto da rupila nara cima e para. baixo. a ca· 
deir;1 aumenGI 0:1 dimin1'i a ·.-eloci iade dP~ejarla 

A cadeira lf,i apn•~entada m·ma conferência sohr ~ 
aparelhos para 111·1 álidos patrocinada pelo Centro Médico 
dn Cni\'ersidade d" Tufts 

Para C1irigir "' cadeira, a P?~soa usa óculo":> especiais 
que, a.travé~ de um sistema iníravermelho, acompanha o 
movimf>nto da pupila e o tran...forrna num <;inal eletrô­
nico q1,;c aciona o motor e o sistema de d-r«ão rla 
cadf'ira 

George Pí11ar, da Universidade de- Dt!"n"cr disse q:1e 
o novo !h•tema supera os méto1os de d re<;ão anterior~ 
qu~ tambêm ,!,,C hnsea\'am na direção ocular, mas que 
eram prejudicado:- pelo movimento natural rlos olhos 

Pinar <lis~c- que até agora a no\'a cadeira só foi 
cxp<•rimcntada per pessoas sem problemas fis'.co.5 e que 
os te~tcs com invalidos deverão começa-r bre\·emente. A 
,cadC";~ pÔdt•râ _,.,~ .. proõ.uzida em sér'.e dC'ntro de dois 

anl'ls. 

CORREIO DA LAVOURA 
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ql'l 'fT,\ VARA CtVEL 

medicina 
educa~ão 
saúde 

l1 , t ·ue-1 1.':.1lão e Intima<;â(), e"~raido da ( 1 

Pi, .:ut.m· d. f.lfa ,A\.ah,1c.,:ao e Praça~ ~xtnutld do a• ~a 
, n .\.., '1.c Fxccu 3o q_,a• Spin~, dl· O!lve_1ra e Si:va , , .. 1 

Cartorio de Mesquita 
F 1 nc r.o A rtm Vtr'"''11 () 

·u, F'1 •it~. C' cntur\r1?· . C 
< -rcmilda Pereira .:!~ ühveir ~· 
domé:;tica, b1 as.ileiros, .~o .. "1-
ros, rc~ldcntcs nc .te dlstrito. 
Rua Ana Peixoto 4fi'i , ele r •· 
lho de Mano('l Fe-rrcira . d<:> 
F reita..-.. e Carolina Virg1nio 
de Freitas, ela filha dP An­
tonio (j(' Oliveira e Silva 1

? 

Leonor Pereira de Oliveira 

e ntr,
1 

T ,1 zirihn Ran,te,ra ~fartins e Adehnn fo-:é 1fart ~ 
r )r ,a t' ,uxo 

O Don,or Cl~\RlNDO DE llR!Tü NICOLAU, Ju,z 
Dir ito (1a ;i..ª ~·ara Cível da C~marca de Nova Iguaçu, ~~. 
do Rio d• Ja "1c1ro. per romeac;ao na _lorma da lei etc .. 

EDSON ALVES PEREIRA 

Em meu c~rtõrlo e ;tão nfl 
xado'- º" pditais dC' rasamen­
to <lf' 

Llli7 Gom-a~a dt• Oli1,,cira. 

Pré-N .\TAL: 
nece,;;-idade o u u ma :,,imples vaidade't 

Apesar da ampla ~i\·ulgação atravé_s da imprensa fala­
da e escrita dos hábitos sociais necessãnos para manter uma 
hoa saúde e 1eproducão, mc:smo atualmente, ond.e t~"!os ve_z 
por outra um médico orientando <: falan~o_ em te.1c:1isoes. ra­
dios e jornais sobre alzuns preceitos me~1co-s0~1a1~, mcsm_o 
assim, existem clas..,:;es que- de!-.conheccm P 1mportAnc1a do PI'ê-

desc-nhis1a cartof::ráfico. e Dil· 
za Gonçah·cs Jardim, do lar, 
brasileiros, soltr-iro;., rPsidcn­
tcs ele neste distrito. Rua 
Liberato 355, elo residente e 
domiciliada cm Niterõi, 5.o 
subdistrito, ele hlho de Anto­
nio Gonzaga de Oliveira e Ma­
ria do Carmo de Oliveira, ela 
filha de Jair Gonçalves Jar­
dim e CarmPnzina r'a Silva 
Jardim. 

Euclides Santos de Andra­
de, serralheiro, e Donina da 
Penha Almeida, comercitiria. 
brasileiros, solteiros, residen­
tes neste distrito. ele filho de 
Manoel Cardoso de Andrade e 
Maria Regina Santos de An­
drade, ela filha de Afonso AI· 
meida Fonseca e Izilda Pessoa 
Fonseca. 

José A1\'es de .AraUjo, cs 
tofador, e Jurema de Almei­
da Carvalho. doméstica, bra­
sileiros. viuvos. residentes nes­
te distrito. Rua Inácio St:rra 
529. ele filho de Jose Alves 
de Araujo e Herminia Alves 
de Araujo, ela filha de .João 
Vieira de Almeida f' Maria 
José Diac;. 

natal o pré·natal é a orientacão psi<plica e a p~paração fis_ica 
para um at,l f~iolõgi('(I, p0rém :nu1to t~·a.umat1z~te, que.~ ,º 
parto, e para durante a gestaçao. prop1C1~r me.tOJ f~vora"e1s 
para a formação de um feto sadio e cheio de v1talldade. O 
pré-natal. não visa somente à boa fonnação do novo ser que 
csU ,:,enõo J!~rado. ma<. também. à manutenção de um bom 
toocionamentci das ath·id~dcs do organi<.mo materno, para as­
sim reprc~cnta1· um bom leito que aloja um pequeno ser muito 
,e-r~i\·el. 

Algumas pessoas que não estão a par da importância 
rle~t€c recun:.o, chegam a!é em alguns casos considerar o pré­
ratal como mais uma ~as \.·aitlades e presepadas das clãsses 

que o fazem. N~o é preciso ir muito longe para provar isso. 
Hã uru: q uatro anos ab'ás, uma vizinha, que na épaca cursava 
a primeira série do Cur">o '"Normal" , conversava entusiastica­
mente com sua p1 ima rC\ portão de casa, quando jã estavam 
naquele ritual de dC'!-pedida. pois a priminha havia vindo visi­
tá-la e saber como ia in~o o neném. Neste moment o eu chc­
ga\"'a. em meu portão que por sinal ficava praticamente ao 
lado do pcrtão da ,izinha grávida, quando pude ouvir a con­
ver;a en1 r"° as duas: 

- "'Sabt• E lza, Pauli'.'lho \'i\'e diariamente me perguntando 
~ et1 não vou fazc-r e.:.se tal de pré-natal. Mas, eu acho o 
o seguinte: pr~natal :-ia minha opinião é apenas para as 
madame:; dizer uma p.'lra outra que tã fazendo, que paga 
quinhPnt(k-. cruzeiro:- por consulta, etc e tal. 

Respc,nde a prima. "E' mesmo R ita , ainda bem que você 
não tem ~sas vaidade:.. Já pensou? Aonde Paulinho iria 
arranjar tant,, dinhC'iro para sustentar uma besteira de-;tas. 

Ressalta a grávida: "Sabe? Eu é que estou certa! .! á vai 
fazer ._eis rnC'SPs e ainda não senti nada. A única coisa qu<" 
\"em ~conte-cendo é que IT'inha perna de vez em quando incha,'. 
Ma-. i.s,:,,o não é nada! .. :· 

Como vimos, é de tal falta de conhecimento sobre o 
assunto que faz com qu-- a jovem gestante reaja de e.3pantosa 
maneira, apesar de C'ur.-al'.' o "Normal". 

Mesmo cou1 esta att!al divulgação da imprensa, não são 
~ufic1entes 3), maneiras rom que se deve orientar uma popu­
la~ão. mostranóo a~sim a necessidade ele uma atuação mais 
ativa dentro da~ cla!oo.<es pouco informadas 

Co~siderandC\ o r,otí'ncial ,·_o no.;;so E:tado, ,··mos que ele 
~ suíic1entement • capaz de ativar os n~sos sociólogos, para 
Juntos coni o Mini:-;t~no da Saúde tentar implantar medidas 
atuant~ rara com a população, crian<fo métodos que. de 
lJma . maneira ou dp out.-~. obriguem a~ gestantes a procurar 
o m~dico para a r<'afü.a"áo .:o tratamento pré-natal e atuar 
também no combate às "parteiras" ccuriosas), que indiscrimí· 
nadam.ente impedem que a ge:-tante mal informada procure o 
médico, fawndo rom quê' "dê a lu1" em casa para cot,rar 
algum dinheiro da familia da gestante. 

Um b.Jm controll:? êas f'.í"'..stações at•Jais, prori ciarão uma 
prGlP sad·a e sólida, qce automaticamehte (·~ta1â à frente 
do futuro de nossa Nat~to 

TRITTNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO DE JA"-EIRO 

Jl""ZO D", 4R.n ZONA ELEITORAL DO ESTADO DO 
RTO DE JANEIRO 

Tênno de audiênçia de encerra mento 
de alistamento. na forma abaixo : 

José Elias de Oliveira, ser­
vente, e Maria Nazaré Evan­
gelista, doméstica, brasileiros. 
e la solteira. residentes ne;.te 
distr ito, Rua lnãcio Serra 
319, ele filho de Geraldo o;as 
de Oliveira e Ritta Rosa d<' 
Andrade, ela filha de João 
Evangelista e Maria Nazaré, 
e le viuvo. 

VILA OE JAPERI 

Em meu cn n órlo estão at1· 
xados os e llt~üs de casamen· 
t o de 

Cyro de Souza com Mercês 
Souza Gouvêa, b rasileiros, ele 
viuvo, ferroviário aposentado, 
filho de Carlos Romeu de 
Souza e F loripes Rezende de 
Souza, residente a Av. r:a,;, 
Natões 124, em Engenheiro 
Pedreira, neste distrito, ela 
solteira. doméstica, filha de 
Lucas Soares de Gouvêa Fi­
lho e de Margarida de Souza 
Couvêa (falecidosl, re~idcn­
tes a Rua Guar:hu 75, Vila 
de A\'elar, no Município de 
Vassoura<::, neste Estado. 

Luiz de Andrade com Rita 
de Cássia Boa No\'a c;e Ara:J­
jo, brasiciros, solteiros, ele 
auxiliar de administração. fi­
lho de \Valdir de Andrade e 
de Maria José de AndraG(', 
residente a Estrada Miguel 
P<>reira s ~n, nesta localidade, 
ela estu:lante, filha de Ma­
noel Boa Nova de Araujo Ne­
to e de Maria Antonio d~ Je­
sus Boa Nova, residente a 
Rua Arruda Negreiros 03, 
nesta localidadC' 

Guarac;· Pinto, militar, e 
Maria Jussara Fernandes de 
Medeiros, doméstica, hrasilei· 
ros, solteiros, residentes neste 
distrito, Rua Caimiri 18, e 
Rua D. Jaime Câmara 123. 
respectivamente. ele filho de 
José Pinto e Glória Odete r e 
Barro; Pinto, ela filha de 
Adair l\.1e--~ciro!õ. e Nilza F<'r­
nandes. 

~uem souber de impedimen. 
to acuse-o . 

Mesquta, 22 de '-etembro de 
1976, 

JESUS RAE SSO - Oficia l. 

Gastão Nocet i Maga lhãe:; 
com Carmelia ele Oliveíra 
Castro, brasileiros. solt eiros, 
ele ferroviãrio, filho de Abéri· 
co de Magalhães e de Maria 
.José de Castro Noceti, resi­
dentes a Rua David 185, nes­
ta localidade. ela professora, 
filha de Rafael de Oliveíra 
Castro e de Leda Vieira Cas­
tro, residente a Rua General 
Gusta\'O Cordeiro de Faria 08, 
nesta localidade. 

C 1.1stódio Pere'ra com Au· 
relina Alves de Oliveira, 
brasileiros, soltdros, elC' la* 
drilheiro, filho de lzabel de 
Paula Pereira, residente a 
Rua D 164. nesta localidade, 
ela doméstica, filha de Anto· 
nio Al\'es de Oliveira e dc­
Esplantina Alves de Oliveira 
resid<'nte a Rua D 164, nest~ 
locali:1ade. 

José Rosa de Jesus com 
Santa Gomes c1c 1.:ouza. bra­
sileiro~. solteiros, ele cozinhei­
ro, residente à R11a da Passa­
gem 25, Engl•nheiro Pedreira 
filho de Thomaz dC' Jesus ~ 
Maria Rosa de Jesus, ela do­
mêstica. residente \ Rua da 
Passagem 25, Enr.:enhe:ro Pe­
~re~:a, neste distrito, rilha de 
S1h 1no Gomes di• Sou1 a e de 
Antonia Com('~ df> Souza 

Quem souber de algum im­
pedimento acusC'-o 

, , ·te '11 <fo.1 l!O mt' de tembro do c,.no dl' mil 
r&•>vi..•cento.. '- e1c11ta 1.. tl.."iiõ l19í6•, ;,s catorz, t14.0J ) horas, 
na t.ala (!,, tart(,rio .. J".C1.ª z,mn Eleitoral, .:l Tr.:1.\es.sa, lboty, 
Ed_1l1c10 ']Gt:AÇU ME-.:Ll U''. ,,m audiéncia pública, dan<io c·~m~ 
pr1mento ao <füq·,osto °'· art _ 68. da J..e1 n .i 737. di~ 15 lt..• 
julhr, ,k 1%5, toi 1•darnda rncerrada a inscri<:áo dt• 1·\eitor,-is 

n:krida Zúha, ~f'ndo o ultimo deles GERALDO PRAZ D 
~li \'A ll1~rição n. quarenta e- cinco mil, quinhe1uo· e irzo; 
to 1-15 ">l~l (Jutros:,.1m, 1oi comunicado tambêm au Tr11 •m 
H.eg1ona.l Ele1tore.l ")ue i-.e achavam C"nCerra<la~ as tr'1míer ·n .. 
rra, . rujo!. pu c-esso:.. devi;iamt.>nh-- ultimados pt"rmitJJam a tn3' 
rr ('dr) •los d,•7. 1101 <'1c-it,.,f'(':!!. QUP sP seguem Arlete ,A,lf>li 10 
• n' tt~<.. \11ulo n. 45.S,O<J; Eunice VicC'ntc da Stl,a, titule 

Noé Ten .. sa de Oliveira com 
Cedina Rosalina Vital da Sil­
\."a, brasileiros, , iú\'o;;, ck• 
lavrador. tilho de Jo-.é Tt•rese 
e de Raimunda Martinha <h.• 
Jl'sus, r~id1•nte a Rua :!\-1 s :n, 
ne-:t3 locallrlad(>, t•la domésli· 
,-a, {J • .J. d"' Noel V tal P Jí"' 
Mana Rosuli1 2. fo l\lascmen­
to, resic ~ntc t1 Rua '-1 s 'n, 
nt: 'ª oc!llida1le 

.:Ya!X"ri. 21 dt' !';(>lembro d.P 
1976 

ENNES SCHIAVO 
OFICI/1.L 

""'> SlO. Nair J,""rreüa do Nas;:c-im(•nto, titulo n. 45 111 

U"Jurt'.'nç , Ct.'1Miti1Lo, titulo n. 45 _ 512. Manoel Clarlcl' Tc,1-
<: tlt·Jh, 11. 45 513; Jc,~l- Arcanjo da C1°1J1 titulo u ilS 514 
Mana da Conce1çãu da ~ilva, titulo n, 45 5•:J; Lln lk RI· 
e-ardo da Sika. titÚI-J n ... :,,~16: Vera Luc1a da Silva, t tulo 
n 45 ~li, e G(.raldo Bra.- da Sil~1. htulo n 45 518 ,-.-:t.d.a 
mais h~v(•n1!0 mandou < M . M Ju1L que eneerras!lic- a prc r>te 
eta qu1- ll'la r- &chada N1'lforme ·vai ,lc•V:damPnte a,s, Ul.-Ja. F--­
,1.aratda Made-ira, E1criv\ r;lt.•itorel a L1t-rev1 e sub rrevo. Gu.ul-

rt,, f"..onc-ah es d~ ~11ra"\da, .:ui1 Ele1t,,re1 

;, ~1;~~~o~º\t.\.b'f~~;:~c ('Óf~er~~1r-re com J "rlJ:m· 1 

REGISTRO DE l hULOS E DOCUNENlOS 

\ 

CARTORIO RODOLPHO QUARESMA - s• onmo 
Re111tro, Dl.enoe - Eacrlturas _ Cotatra~ -

Pocuraçõee Firma• ttc 
Rua Cktúllo Varp.a, 32 - Fone; 2928 - No"t'a Jguaç-u 

Alergia 
testes 
Vacinas 

Dr. carlos lllberto Vianna 

Pós graduado na especialidade 

Horá,lo: 3' e s•, das 16 à, 19 li,, 

2'-le!,«l(coDJ ho 'l m:irc7ia) 
B= ]wz Mt-àcuMcmpes l! ,a. 
do, 5'8 - sala 603 "l lqu'lçu-RJ ----

\ DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
("" RURG1Ã.0-DENTJt;;l'A 

t-rof. l'\•,ttl de Ocludo e Re•bllft.açlu 0.-., 
olv~utdctde dv Ettado d•.> Rio de Jan~tro 

CONSULTAS COM HORA MAACAD4 

l 111 •uU<;.- o .R 'UI.d\ to .à Jlíu 'i I il'l 
H:•11,.i~nc\a Tel. .t:i,e l'\ov<1 ~u1n, 

Faz. ~abPr ao~ qrn~ o prese~t·· edital ?_e praç~, l~ilâQ ,. l:' . 

t1mnc.ão, ,·iJ;,m ou df'le -:-~nhP.c1mc~to tr,;er~m. e::pcc,alJne:--t 
,os rém~ Te:rezinha Band~ira Martins e Adehno Jose ~1art~ 
para cil•ncia de ql11~, no ·:ha 30 de setembro, às H,00 horas,~ 

1
trio do Edifício do Foi:-um~ será le~ado a prac:a. para q~ 

mais der acima da a~·a1l~c;ao, que e de Cr$ _30.00?,0:) (trinta 
mil cruzeiros), na prnn"1ra prac:a e: caso nao haJa licitan~ 
c>m leilão pUbliCO. marcado para o dlB. 14 de outubro, àJ 

, lo horas. para a segunda. praça, onde o referido ~m seri 
f>ntrcg:

11
._,, a quem n1a1:c; . ·er. mdependentemente de avaliação 

cujo Jeilã,> ct taré a. ~argo do Sr. Lauracy de ).foraes Barret.~ 

0 
seguinte hem: PREDIO n 16, .d~ .rua Juvenal Valada.res, ll­

tuado no 1.o distrito df'-Stc mumc1p10. constru~ão de PEdr1. 
tijolos e cal. lagf>ac!o. t~qucado. cimentado, com quarto, Ala.. 
cozinha e hanreirc e o respectivo lote de tetteno n. 8. medj,-_ 
rlo 5.00 metros de frenV•. 12,00 metros nos fundos. limitanm 
com o lote 10, 15,00 mttros pelo lado direito e mais 9.2R me,.. 
tros cm curva erarc a citada rua .J"uvenal Valadares e a. rua 
Construtor Aderbal .Louzada Rodrigues, e 21.00 met~ à. i>:.. 

querda limitando cem r, lote 9. com a ãrea de 244.26 m2. OJ.i 
ao imóvel a<ima desctitr. o valor de CrS 30.000,00 (trinta :nl 
cruzeiros) Despacho d..:: Us. 13. - F aça-se a arrematação da 
bem penhorado e avaliado, procedendo-se a publicação do edit11, 
na forma estabelecida nns arts. 686 e 687. do Código de Pr-:,. 
cmso Civil. fira..,do de~ignado o dia 30 de setembro, às um 
horas. para a l'e!'ili~n~-20 da primeira prac:a. e se não hfJU'õtt 
licitante, o dia 14 de c.,utubro que se segue, à-. 14,00 horu,J:8lt 
f()r lugar a segunda prac;a. I. os devedores . Oficie-se ao JUUT 
Deprecantc. Nomeio leilc,eiro o Sr. Lauracy de Moraes 'Ba.m­
to, de endereço conhecíd-, da Secretaria, que de"'erá as~inar, 
termo de compromisso . Em. 26 de agosto de 1976. íasl J(lt 
Mucio P a ulinn Murta. .1niz de Direito E. para que chegue, 
ao conhecimento de todos, determinei a expecli<;ão do oom"e,.. 
tente edital. que será a(ixa do no lugar de costume e publica~ 
na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de ~ova I,a. 
c;u. ªº" vinte e seLc: <li~~ do mês de a~osto do ano de- mil ~ 
\·ecent1::- e setenta e seis. Eu (a ), Rondlao dieo Rona!do Kifll!' 
Borghi, o dat ilograf<'i e :~\!1)screvi. 1 

RI:GISTRO DE !l\lOVEIS D A 2,a CIRCUNSCRIÇÃO DE 
NOVA I GUAÇU 

r.:D l TAL 

HERMES GOMES DA CUNHA, Oficial do Registro k 
Imôvei·.• da 2.a Circum:cric;ão. 

Pelo presente, atendendo ao q ue lhe foi requerido ..., 1.1 
Cia, Alfredo Fernande1, Indústria e Comércio. mtlfl'ál, -
Cléia Pires Frazão, e seu respectivo cônju:7.e, per se enconu1.~ 

m lugar ignorado, a vir em seu cartório, na rua Dr · (ft-t:.., 

Vargi:t.s, n _ 90, nesta ci(k\de. pagar a importância de CtS 
595,04, refuente às pre~tações atrasadas do lote de t~~ 
qu~ prometeu comp1·ar .io loteamento denominado Pal'Q~ ll 
cajá. em Eng<·nheiro P,,,ircira, 6,o distrito deste ).(1

Jntcipitl.' 

as que se vencerem até a data do pagamento alêm 
custas e juros, sob pena de decorrido o prazo da lei., :-tr T'\""St",. 

d ido o comprorni~so e cancelada a averbação, nos tt•rfl'I'>~.-· 1 
art 14 ~ 5.o dl' Of'c. 3079. de 15 de !setembro de 193~ ·~"t 
L:uaçu l,o de junho de 1976. O Oficial, HERMES GO · 
n.\ CUNHA. 

REGISTRO DE: ntú\'ETS D.\ ~.a C!RCt!N<CRl(-IO pE 
:-:OVA !GUACU 

EDITAL 
HER'!\.IF.S GOMES D.\ CU>J"HA, Qf:cial to p.e:i.~tffl 

Imó"·eis da 2.ª Circun:.ctitão. 

Pelo rit· ... ,·ntc at<:>nrtendo aô Ctue lhe foi t_·C""!Ut~r_ic: &:-: 
Empresa Tt"1·ritor{a1 1 .11lo.. l_ntima ·: ,.,.osé F~1~1r:\ ~~g; f 

mu~ld~ Garcia da $ilva, Mar a da Glória oant ' 5
• ~ cónJJ 

DeJan1ra MarC('lmo ci.c.s Snntos, C' seu~ ~pt--ctl\O. _ ,,1 i;., 
por se cncontrareM em h•,...ar i,...norado fl nr<"m ern ::-~ ~, & 

:io, na Rt'O. Dr. Gctu l:,.. Vai g:s. 90. ~l~.sta. ~i\lldl"n-r~'-!L'' 
1mrort:~rncia-; tlf' C'r~ 127,GO; CrS .nS,20; CrS 3Sdil:; M· ,:itei 
re-sp1•ct1\'amt•nti..- u ·tcrent('.s .l., prestações atrasada~ , Ía \, 
h'rn-no qu1• promrot~rorn comprar no )otL'Am_ento \} qtlt 
cm Belforrl. Ru,1,, ,t.n cl',;,trito ck~tc ]',[unic1po. e_ª~. e j, 
"~nct•rem até a dat.1 do pagamento, all"m rla~ c.J:-ta.i~-iitt,lS 
sob pt:'na. _ de <kconido O prazo da l_ei, Sl~rem t~, ~ lif" 
COil'lpf"'lm! .. sos e conc<"la<1,-.s a., recpcct1va, an-rh-~b O d 1 

~o., lf., e1 t 1-1 5.o do Oc-f' 3tlí9, dl" 11 de_ sd~~r~~ G ' 
Nova 1u.('1J, 11 it> o~n~to de 19i6 O 011c1al. n 1 
d C"·mhil 

,-------~ 
e 1 ·rnento 

ompanhia de Desenvo Vl .... 11 
de Nova Iguaçu - CODt.1 .. 

CG< ,tF :;?R 732 006 cuoi -1.' 

-\~: "i•su'.IA G'"'.RAI oROlX ,RL\ 

(", .ri. damoa e~ Scnhun· .Acionislt\s. o. i;t> rc.~~::ir 
·,~mbl íier.11 úr<linârta, nu_ dia H. J:· :~, 1n1 

1 f 1 , ) 111, as <'m rim._,·11"8 cuu\·t>lll\' 'f i.f11t11 

ld 'J l:.mp1 a, ~ÍIUUiliL na rua ()t~~}L~J,•rll j"1 
O l í m d th·l1be ron.•m o .,;.1,."("l'"llllh 

\lt r 110 rlO$ Estnutrni: Sod.ais: 
,to~ Cera.is t 1.,.:~rt. ;.[~~z ~~·~NlÀ~~·A~·g:~~~t,~f~ }.'· 

n,n tor Admmu.tr&U"º -------

por 
,it J1 
Ç<ÍO' ' 
z,m e 
p,ulo, 
toltl(ÓO 
Bnuíli• 
iiât,&-~ 
~oras 
!ETRI 
TEMP• 
dJJ• ('11 

o Bru> 
tf' é q 
dtcod~ 
C,1Jl8(lt 
f'dá Ji 
..,,tid, 

"'""" por J>' 
pai., d 
"'"d, 
J,,,,;, 

"''"li< C'o,ta 
.. pt 
Mm,J 1 
N'>M 
•ife,t 
Jrq 5 
de ,,; 
tfl/Mli ........ 
ºº 1'0 



:,:;----------------------..'.C:O~R~R~E'O DA LAVOURA . ,,, to, • ~ m, 

u~~,o~~"~~~!~ª DE P-S-IC_O_L_O_G_I.li\.-•. -. -(I-1)~!"~,r~,c;';,i~.~IA· 
t riu 

S,io ,, ord.11,.., .• 41, 'fl, 
que Q1ú 'tl ti!'•!, Op?riu 1 1, J, 
r•gt.Jtrur n. ""J"lrC'nui.r, de qw, 
uqu r-w1 r,,,t ou-, J #Wlf14. OJtdr 
,,. u, m t,rnt 1, J)f",i~na., ,u ,t~ 
t'f'l"I à urt, 1111.! ,cu Rr /ormr 
t mbtni wm.-, Bw,rd ,, Afu:11 
, Tntho algun• • 1 p , , 011• 

t, 11tln mt'1, ... ha.,i , d·)i•rru/o, ,11u 
tlH dún ,111\· 1;our11J1 1,orr.ur 

,tt'1;'; '::oo~;'~,,d:i,:,:;:••11 ~;' :~~; ;,. 
•·s11u.J,11h .111 d 1 ,\T ~,1, 1 T, ,1·u" 
º'Ar11,,t, ('11nv1t"f1•fa-t" '/'oHft.• 
sobrt' o R•o h"t0tn'º, "."H, 1prtr 
nnd Stan,'', .,Lrndo do 8f'1,o­
•·ca11ça-0 do So!tfmlo"' , oi.:tn,~ 
rompo.si('or.s ,ir,t·•m1,1i., , , .,_ 
fr'l1flaein-n fnll '.li flJWN" ,W11Ji m, 
g,Hrr b..-rndlatico . 

Por -~in,,t " /M,lw R v 
dt Jun, Iro, ,r "71' prodtA· 
('f'io f OJ}I C,St 'lt1,çÜo fr 
Zt11r CtinJJwlo, "1w10 ,tn Dr. 
Pau ln Rol,r·tfo qu 111tlo d·, lll"i• 

trr/,.1ç,io d,a Rád o Nn<'iOnul , m 
Rru~IKJ, ,,.,,, ~"'" torlo.1 os 
.,11/1.,c~ da., 22 30 
llon,s o t".brmttt progn110" 
/ETRETAS DE TODOR O:,< 

TE,VPOS r,,1,le .J, ,t1lt1m h rn­
dn, Mt·.& , •ni!it,,r, i dt. todo 
o Bn,..;il. E o 1wI ., wtert·,,,111-
tr é qu.<', groçv_,x uo r,npt .,,1,., 
,1endrdo do ;oneaLata. ZtJir 
Cu11.s11do, o gou'n1-0 e.stu-1\w 
f' .dâ _nromo-ix,udo m · difk,_,. no 
.'i('JltidO dt• ]ilY'lJt;gi,,u (•dr, !JP• 
,ndna manfest~o ,,e """ 
Por ]>a.rlr ,lo no.~"º .DOt.'O. Dt­
poi1 tl,e ourir a um NÓ progro· 
nu, tl~ste 1,,.1,, Rt1t1·0 a·o dr 
Jatieiro - o le1tor t"Cr.1 qi:r o 
comp,-rnht>iro de CL L 'dmo 
Cost" tem m:.êio quondo 1mr1-
"" pt lo rr,a:-ão também tlc 
tu>1a banda d,,. música aqui , m 
No1·11 fgu,,rv - id~ia C!jfo 1'1'1• 
,iifc.,todn no urtigo do d?minr,n 
dia 5 de -~·r-trmbro , qm , u 
d11: pt-, opLwdo rom 'Dro:r , 
entusimimO, vois ,·~io ni.oo " 
nel'r.-..,idfrde dr se dr,r c·uU",.,, 
........ l"Vl o dt>Jita r,"d-'lflr 

RECESSÃO 
Sebastião Cordovil 

'""' t:U-::,d. dc. ·!la r, ~· lcmantacão par.-
Kg1Slati\o.S, pa!"8 ,igorar. pt'lo me-nos. nos tempo; 

~,. l'm te<'(>Ss.c., que· dC"ixa o po,·o a mercê ac- &overna11-
tt!Ili k mprE: compreen.1j,·os, não é adpquado a povos; rlc 

t:-:!':catio e rultura. Isto fic-aria hem na Sukia. na J.-. 
-. e ,nr~mo rut ?ranca, 
n Brasil ainda n5.o atingiu essa '"madurez", o nivel 1nt· 

que permjt:t a qualquer jeca ou favelado hradar ::lo 
que flN.'1("Tidi:"",~~ , 1olentar a ll"1. com o f m de prc-

--:..;,;-Jo ·~ ;!.c<-n1os \"rmos fo moJ-~iro dr Sans-Soac1. rm 
.l a ma amrara de- Frerlc-rico, o G1·anriP 

- H Juizes rrr. C.:!""lim' 

'i.. 1 lcc.J.i <1'- m prraçáo do Prefe,lo de ,:o\a Jgu&tu 
ao ~ : .,..:). P.arreto t.ubanco. e ,·01ada p:•la Cáman 
lS! foi não it'!ta dú,·ida alguma, uma medida h~ana 

alcance ~1al. que tomou o go Ptn'inl<' munac1pal 
:-ii: Jf'OSos e- ..$ ~3 parte de gregos e tromnos, f' dt: 
tn . .i< todn o lllun,cipio 

~t; Mo, a i xiguifadt> do r,rJ:t70 r,ara qu(• fos ·í"m 1•1<·· 
P<i;;:a!nentos do.; lmpos:toS atrnsa'1os e partir ~ 1q7l 

e, rnt'o mrml'tir1a. não penmtJu que da lC"' 1:,(" 

:-,, rn1.utr (,1 GLi• rlf"Ja tinham maior nrc-rss1dadc. moti\n 
, .,.18 de todo justo <' h•Jmano que o Jlrefei11'J João Ba­
;. ~ Pror::'Ogassc· a VJ"!ência da N'"fer1da Jei, pelo mc-

lJr.a..;. _uns no\:f r,ta dias. a r,m de que os dMigni~ 
'='-

11
::1:.:.:0 fc m rlPnamrnl1• satisfNto e .os ct,n~r,bum· 

:°ma Paz(·nda ~1unic,pal não ,•1s em < P.<ap.'l-
bbw ·,.. ,. mo um mPt~--n f J~7 n3 n.iãn das 

.\ 
,1 h 

11 
hz 

1 ;) ln CH 
1 C'O. J1 --1· rm inlcu e! 
n .s lo e n. Pu L \ 
!!.CUS t 15 Pl. .5, T, lí' r 
;ii'.<;<'1pulrn1: ... n, tros "' >,• 

N Brn • "itdo a 't- 3 
f m1uto ma.15 r ntc.-, t 

7a1
~': mai" ct" 1 o 111~ rlt 

De uma rranc1t11 gNa.1,­
p.-or ss1onnhu.,..do ('m Psu-olo-
g__:i se r,u.: ntr,wés d1• um 
~·Jrs?, 1 m r.Í\'cl J.1JJ)('nô1 d, 
' kinco) anas rcrminada n 
sua formnção, c-om e-1t'!i,:ao.; 
na ár<'a cm qui> ic propfü 
ht1halhar, 0 p:;;IC'ólnt::o ('om,• " 
rntãc- ~ AUA _,lftaçeo, ('ffl eh 
mcas, .;;..isp1tats, m ústrms ('S­
<'nlns, Cor':J;:Uft/)r,ns. in1::tif1u(,,',­
rtr J")('S.quisa (' nut1a!- <"nlida, 
~ido :-°nfonnr- n campo <'"-C'o-

A Ps1C"olncm ío1 regul:imt'n· 
1 trt,1, romn pmfis~ito, em 
27.0R 62 1L(-1 4 ))9) p r 
~utro Jadn. o ~ereto n. 
. ,3.4?4. dC' 21 01 fi-1. di"põ(' (J tf~1~~o ,;obre n ntuaçf1n d·) 

íont.. 
Cl lir il"O· 

loei:1 e or~a • 11 1 
fflC"'llOs públ;CC'J, 1t,r,11 C 
r,anc-statnls. :te «:cono~m 111l"l 
1., ro particular 

d> C''UJnl'lr e:i ras uu e. 
;>linas d<' f'SIC'O)og1a noto v 1 

rlo,i; nh r11 de- ..-nsmo, oi . 
dns as 1•ma1:1 .-,ig1'.·nces d., 
lc1:1slacao (lm \ .. or 

(') 4.Sicuorar tl'Cfl c-..tmrntc 
1':irgãn. <" 1"11tah(ol<·c-1mC'ntos pu­
l. lico~. ••1itárqukos pa1t1C'sta-
1..11is, dl· rronom1a mis.t.1 
partic,:.Jlar. 

r, rrahz.1r J <'rii ,as r .-m ttr 
i:,,recen•;i ~nl>r<' a metér n rle 
1 s1colos:,m 

g solucionar 1,r-blt·mas d<­
nj:1stRmi:>,to Cp>icntt>rapiA 1 

. .\ a t ,rnçfio 11n p,.ic-610-::0. 
1,01 tanto, cfovrrá ~tar din"ta. 
m<'nt~ litada a programa< rle 
hi~iC'nc r saúde- mental. 

Um lrvnntamL•nto do, pro· 
•: . ionalS ln.<.Crito,;:; no Con!elho 

ESPIRITUALISMO 

A AURA HUMANA 
Aura, t•n1 ,..,.1mit,ut,i,mo s1gmf1c:a 1..·manação tluitlica que 

1-od('ia o <"Orpo humano romo uma luz oa fosforescf.ncia, 01~1·­
vãvl•l prinrípaJmc•nt<' ª'-' .. l'dor df\ cabeça <' na extremidade dos 
dc-rlos 

A ffl('n\C' humana as-.:<-melha·:-1• a podrro:-.a e:,tacão rect.·pto­
ra <' l"m1~,ora, criando C'm torno do hom('m uma atmosfera boa 
ou má, a qual \ al'ia <1(' r1cordo c-om a sun cond•,ta e os fl('n­
~8.mC'nto-. 

A ai..-a h...1man.i mc.<tra-se .·, VJ..Sito do clarindentc- !-cme­
lhant<' a um enormt• o,·o e\·anc~cente. rr,ultant<' da própr~ 
1rradiacfü1 psiuui<"a ao indi\'id uo . A sua lorrna característíca, 
romumenH· o,·al. (·ircunt':1 o homPm até ro a M crntímc-tros. 
l"S'ericar11t-nte, (.·m torno do ~u corpo 

Toda" as ~ub-.;,tãncia! coisas e seres tem a sua aura de 
irradiaç;'1t1 oriunda dos s ·\ls princípios e \('ml!nt ar<.•s com,tituti­
vo::5, pois a <·xpan,i\'idad '-' a fuga enerr.ética é seu detC'rmi­
ni.-.;,mo de \"ida. A matéria, figuradamentt.·, é uma coisa "anor­
mal": 10'1t1s as formas do mundo palpitam cm alta tensão, poi'­
nilo passnm de ;,ri'-õe-s trnnsitóra,;; de energ ia. a qual se esforca 
inet.·s~nt<'mL~ntc para rct•,mar ao sra plano de or:gem. A ~e­
sint<!gr3<'iô _ atõm1("a r M)1~e_nte a . ~ibt-rtacão prerna;ura _d~ 
enl'rgia pris ioneira da co:id1çao materia . A conh5?:uraçao l'Xt{' 
rior do C'osmú e apenas <·ner~ia comprimida; a qual c~cnpa 01.1 
sublima-se !-iem dl"Sc&n."-'l, para retornar a sua. f~nte .~ª~ 
Di.\>sO resulta a aura e:-h .. ro1de ou ovalada que se 1_rrad1a ""P 
t :.1do ult rpa~sando ~emp: e o espaço ocupado pelas ootsa~ l' . pe· 
los ~c-res \"Í\'OS . A aura tc.-mbra a .charr~.a que se l'Vola e,fcr.ca­
mt'nte do pa\io da vela o calor irradiado de uma estufa. o 

r!ume evolado de uma .uor ou a Juz de uma l~m~a_da 
Pf' A aura. h umana rcs:11ta da fusao d~ sete princ1p10~. lun­
(.amentais que compõe,n o homem e ~ar1am na sua massa de 
luz. cor energia. c odor, conformc se,a o _ caráter. tempera­
mi·nto ; a graduaçãv <M-Ptritual do ser. Amda se ~undem no 
todo áuricc do homem e outras emanac~ proveniente~ do 
próprio coi·po fisiC'O,_ como o seu magnetIBmo. calor, odores e 
a t•ktricidade biol6t1ra. 

As ema, açÕf's provl•'li1..•ntes do corpo lh~co formam a cha­
mada "aura da ~aúcli:" Da aura da saudc .. d<'sprcndc--~e 
partku1a.s radioativas impregnadas de ê~er- !ls1ro, os qua1!­
pcnnan('C'f'm lnnt::o tc>mro no 1~ 1 ond(' sao projetadas, a_ss1-
nalanci.o a pista da pe~sv,, ou animal qu1..• tram,1tou por ali, e 
QUf'" os c--.;<•i; farl'jam pondo-se no cncalto de f_ug1t1vo3 ou ?e­
saparccidos. Mas tomo a 6.cua ahson·e a eletnc1dade, os CaC'C" 
pC'rc'lt>m o faro do fugitivo que_ atravessa a água co~nte 

o DL Kilner, do.s hospitais dl' Londres, -~nSL'C\llU tornar 
" a\.ra \'Í•íq•l a <1uase tndas as pcss~ de _v1sao normal, em­
pttpnr'o para esse f~ ~ substànc1a d~rlV~da dos produt_os 
do coaHar, chamada d1cyõm1~a. Essa subs_tãnc1a tf'm a propnt•­
rtad~ de aumentar a !-C',,\1b1lidad<' da rt'tma. tornando-a capaz 
, l.' percel)f<r os raios u1tr3..violetas 

Verificou-se qu~ a :uU'8 humana aprrsenta co~s as mais 
vari!l.da'i F..ssa."- cores ti>m uma significaciio analógic-a QUl' dt>­
P("nde do r~ tacifl rlr ron~r-tl-ncia r do modo v1brat6no do indi-

\idu~. aua,és r'a uma qJc as forças espirituais J>('netrnm no 
orgarusmo humano, a forcti ~rrespondente a cada cor sen ''o 
atraída t• nhsoJ'\'Jtht pela v1bracao !-emPlhante da aura . 

Na prõx mo bl"mana \;O)tat"f>mo:-. a a horda~ ess.<!' as~unto, 
t :in.ndo as cc: rcs da oura humana e seus efeitos na -.:audr r 

a ... nifN1nadadt h!H'8 • psiquic:l. do S<'r humano 

PEDRO Al,1:XA!,ORF DE ARAl'lO 

no, 
111."1-; 1Jlt1ma<; àr'{'tut, J'l'lfR ,·om­

pretndl--la.~ ml'.hor 
O P5u:ólogo E:srold.r na, 

nosga ~-.hdad~ ,.. \'Ida. tra. 
hnlha <'m í'$.COln:'1 d<" 1 n ,. 2.o 
J(raus p;trticuJAr"'rM :n m1r. 
pars e- rtttadmut', n 1m setor 
c-hamado SOF , Ser\01co d<' 
Ori<'ntnc;lio Erlu<'Rrional I jun 
1n a nut ros prnf is.<;oina Í'i, co· 
mo m<-diro. usistrnt f> :-<'ial 
.- orientador ('(!ucac10na), dr­
M•nvolvcnrto um trabalho nndc..• 
utiliza l1'<'nicas l' método, rlr 

Psicolog a paro ravor('("("r .. 
njustamf'nto escolar, alencl('ndo 

A" dit iculdad('s I prohh•ma°' 

dos :t.pl trrr .. 
tar tt'stes p1lrotu-lCO dn:i. 

t•r -r 1 ,, 1vnb:1n,lr), ,m 
rmos ma orl 'ltatlo rr, _,.. 

cnpi:'.'dag ::.i ps,col/lgica 
Qro11sslon.al; divulgar, J nh 
j\f) õU OI (')('ffl('Oh)S ria f'A('0-

5.C'L'lr 1mrnt1 ~ funda­
mtntns colôg C'Oi .-.etar1ot a. 
«I AOS problenuu d<" aprcn .. 
d1:1.agPm 1• adnptn.('H,, 1~c-nb 
(' rncamlnhamt'nto. flU.\nrv. nC' 
C'f' 1r'o • e ntros •e tr:ata ­
ffl1..nto m~lm-p:; ~l6g1'" f•n 
rfn t'i-cola 

'I" J I &1c--hJo :o 1-'. colai por 
,.,~ .- dr aml -,,t(' nadE-­

q11ado. OUfQ('fO rXCf'SSI\ l de 
.ilonnit, e m~mo ftela. s11a car 
~a horir1n insul 1ci<'nte para 
uma JMücoterapia não R r('ali· 
u na escola 

,:\ ~1C"Otnap1a (, 11t 1ai,;Ho O.o 
P11cólo~o Cliniro, que ;1 reali-
7a em ron1ultOrio<1 partlcula 
rt" clintca.s p,1toló.,.1ms ou 
ho!-p1ta1s psiq11:\•r ros;; 1 tnrman-
,to N')Uif)('I . 

Sobre o Psieólogo Clinico . 
r.,larl"ffl05 

dias 
da11m 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T . MAIA 

2.• , s.•, t .• , e.• .1e lra11, aas 10 às 20 h oru 
Sábado das 16 l.s 20 horas 

PNEUMOLOGIA (Doenças da P1lmã1J 
DR. IORGE TOGI 

3• e s• - Horàrlo marcar pelo tel. 2410 

PSIQUIATRIA 
ORA IVANI PAVAN TOGI 

3 as e 5.as das 14 às 18 hor-s 
Consultas com hora marcada pelo t e l. 2410 - d iariamente. 

DOENÇAS VASCULARES (Yarlzes) 
DR RAUL L. FEIJO 

Con~uJlas 2.a. 4.a e sábados. das 8 às 12 hora!- Sala 201 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
· Doenças do a nus e reto) 

DR . Slô:RGIO K. ARUME 
Con.o;ultas rum hora marcada J)f'lo tel 2410 

Encl.: Av. Amaral Peixoto, 364 (Entrada pela Tra• 
Quareama, 30) . .sala 210 - tel. 2410 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK · UP·ELETROCAROIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO· RUA OTÁVIO TARQUINO, 74 $1402 ·FONE 2089 
2•-3•- 4•- 6• FEIRA das 14 .. 18 ha. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

-------------------
CIROIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR ºª· 111LoEBR1100 1 1 Ouvi·dos 

CIHNI MIRIIS 
DOENÇAS DO CORACAO I N . 

D1. Donaldo Peloso 
&pecla.llata em otorr1.nolarlngo. 
logta pela As!oc. Médica Bra.sU•lra 

CRM RJ' 12712 
Con.sultórlo: Rua Cel. Francisco 

So•tt•. 71 

PROVA DE ESFORCO _ ELETROCAJ!DIOGRAFIA 

Dr. FranciEco Rodrigues de Paula Filho 
çu,,~0 uii Moaci, Marque, Mor-:,d 58. sala ~5 <i~~a~~~o aFPITR.bBRAS) 

...._ c;•,ar•c,1 e •e<la,. das 16,30 a• 19 hs ( onv 

Cl•l•0<o•dl<>o••"'· ar1z 
Kua Alrredo S •tres. i7 1 

Tel. 3070 

Dl&ri•m••le d .. 14 •• l~b. Garganta Stlbado da1 ~ &a I ºb 
Flfll•ld81'1.,la - lAI. ':10 

Hora marcada t.el.: 2118 
2 • e s.• feira, das 18.00 u 20h o ...... 

1tbado das 10 ls 12 hora, 



CORREIO DA LAVOUR,6-
Sábado. 2.5 t:' 
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Mul~er morena coman~ou assalto HÉL;o CORREDEIRA CRITICA CEDA[ 
no ôni~us Rosa ~os Ventos 

>,;a madrugada ,10 •11timo dom,ngo, n õnib·.1, chapa . 
FI 1~4. ciR Viaçãn J\t.*-''l Scnhota da GU:,r.a. qac fat .ª linhn 
'\/ova Iguaçu-Rosa aos Ventos. toi a,salta.do por seis mar­

ginais armados c uma riulhc-~· morena. que_ comandou ª. op. · 
ração. O motorista do colet1,·o. Cels:o Lmz Garcia. tcH· dP" 
tomar ou1ro rumo, QUon,lo passava na Estrada Rosa do~ Ven­
tos, atendendo ordens da tal mulher morena para. ent~ar !:lum 
d<."$\'io daquela ci-trada , .. parar n_um treho sem 1lu~ma_çao. 

OPERACAO S . .\Qlir; - O.. seis homens armados 1nic1aram 

0 
,aquC" aoanhando 120 cruzeiros ~o cobrador Natalício dl' 

Oliveira Pereira e mab " !-eu relógio d<" pulso. Foram ro_uba~ 
dos ainda Jóias. 1 clógio~ e dinheiro dos seguintes passageiros: 
Francisco Garcia, Edson Ribeiro da Mota, Nicolau Tolentino 
:Mota, Antonio Sales df> Araujo, Maria da" Gra<;as Ah·C!l- de 
Lima e -:"11nmil Rosa da Silva, 

PAI MC•RF.EL' E\! J\},FESA DA FAMILIA 

Norival do Na,cim~"nto tcasado. 56 anos, Rua Marechal 
Heleno Castelar. 6-1. cm Bclford Roxol, [oi assass:na4o com 
três tiros. na ültima ~cgundaafeira, Por três marginais que o 
atacaran• no pc,nto em qt:e aguardava eondu<:ão para se ~irigir 
ao trabalho. Norival se encontrava em companhia de sua fiª 
lha, que o acompanhou ao local de embarque por ser muito 
cedo ainda. Dulce, df' 18 anos. tez questão de ir com seu pai 
até o ponto do ônibus, mesmo diante dos insistentes protesto• 
0ei-te, que dizia que nad2 lhe aconteceria de mal 

:-;ade. teria aconteciao. realmente, se o ônihus aparecesse 
"'m lrentc ao prédio n. 90, da Rua Franc;a Leite Mas isso 
não aconteceu e no lugar dos coleti,·os surgiram três mar­
Kina\$, dois mulato~ e um preto. que tomaram o relór,"io de 
pulso de Nor1val e algun dinheiro de seu l>Olso 

A MORTE -- Quan::!o i.:.m dos marginais se aproximou d:1 
moça se~uranc!o•a pelo hraço, Nori,·aJ, que a tudo ai::sistia. 
perdeu o controle e ati!°'luªse sobre o bandido, quando então 
'C'CT'beu três tiros a oueima-roupa. Levado para o pos10 do 
lNPS. !',;'ori, al morreu 1ninutc">!S depoi..-:;, não suportando a gra-

1 ·acl ~ dos ferimentos. 

OPERARIO MORREU COU BALAÇO NA~ COSTAS 

O opc1rri<> Jo.~é. ,101,;(> Teixeira ()<.Olteiro. 27 anosl, toi cn­
oontrad11 mo111 rom ciu2s perfurações de balas nas costas. na 
madrugada do último domingo. à Rua Lafaictc Pimenta, nri 
loca lida ie de Morro Ag:.:do 

O carlãver de José foi encontrado por \\'ashington L1.1i1 dos 
Santos, quando est se diriga para sua residência, à Rua Fre­
,t,,rico. \V~ t,ington decl3rou na Delegacia desta cidade que 
tomo I as pJo,·idência!i. n.-<'e~sãrias Jogo que ~ncontrou o corpo 
,1a ,·itima 

FontJ,;, policiais ac1editam que o José .!orge Teixeira foi 
~~<:a..;sina"'(. em outro loc:Jl c seu corpo deixado na R11.i Lafaie­
t,• Pim~nt2. já que º" m~radores dessa rua garantem que nado 
viram ou ouviram na m:::idrugada do último domin~o. quando 
0Cf'f1'('tt o crime 

UNE SA..'IITA ROSA 

Hon\rio 2 - 5.15 - 8.10 
horn 

com Jean Piat e Bibi Andcr­
.son, e "Sob o signo de ~cor· 
pião", com Rorlolfo :\1ayer 1• 

Maria Della Costa 

cu,a: VERIJE 

O \"crcador Ht'lio Con '·, 
dcira (ARENA}. líd<.'r cio 
Governo Municipal na Cã.mR.ra 
des1a cidadl'. na sessão plcn:i, 
ria de ter<:a-feira Ultima, cri· 
ticou veementemente a •.••• 
CEDAE. Esta companhia, <'m 
'Mesquita, vem arrancando Cil· 

nos sol> o pretexto ôc que as. 
redes não estão regularizadas. 
Disse o Vereador arenista, na 
ocasião. que fora procu1·ado 
por uma comissão de senhoras 
residentes cm Mesquita, as 
quais U,e deram eonhecimen­
to do fato que acabava de ex­
por. 

COMERCIANTES 
ENCERRAM ATIVIDADES 
AS 17 HORAS TEMENDO 
ASSALTOS 

Acompanhado do PM Te­
nente Silva Filho, o Vereador 
Nélio Braga Chambarelli. líder 
da bancada do MDB no Legis­
lativo igua<;uano. esteve per­
correndo na semana passada a 
região dos quilômetros 32, 33 
e 34, da antiga Rio-São Pau­
lo. O Vereador levou est<" fa­
to à sessão de terça-feira 
ültima. Disse na oportunidade 
que os comerciantes daquela 
área cerram sua.e; portas às 17 
horas, temendo os contínuos 
assaltos ali ocorridos. 

Como o Distrito de ,!aperi 
dista 40 min.1tos. ar>roximac'a­
mente. de carro, ficou estabe­
lecido que um Posto Policial 
deverá ser jnstalado naquela 
localidade, 

APROVAÇÃO DA 
SOSMUNI 

Atendendo ..:pelo verbal dC' 
vários funcionários munici­
pais, o Sr. Mauro :Miguel 
.Junqueira Garcez, Presidente 
do Conselho Deliberativo da 
"Caixa Beneficente dos Servi­
dores Püblicos Municipais de 
No\"a Iguaçu", solicitou ao 
Chefe do Executi\"O o reconhc· 
cimento da ··solidariedade do::; 
Servidores 1\.lunicipais de ~ova 
Iguaçu - SOSMUNl" -, a 
qual foi atendida r,elo Prefeito 
João Batista Barreto Lu­
l..anco. atravé:,, éo decreto 
assinado no dia 9 do mês em 
curso 

Sobr4:' o as:;unto em quC>s­
tão, o Vereador Álvaro Ma­
riano dos Passos. da l)ancada 
da ARENA, ocupou a tribuna 
na sessão plenária de terça. 
teu·a Ultima, congr:ltulan o­
se com o Governo Municipal 
pela aprovação da matéria, 
em Virtude dos benefícios qul' 
trará a classe dos funcioná­
rios municipais, 

Hc1jc e iim.anhii. ''O esqua­
drão da morl('", com Carlos: 
yereza e Stc>nio Carda" e 
Opera,:&o ·ro,~";o" k:hinês 1. 

~ s~gunda. fdra a riomin:;o 
r, Jpatra Jr,ncs: '" o cas.,.1 ~.-, 

'1c ouro", com Tamar,1 Dr,1 -. 
,wn e ~t,,.lla s,evf'n'.'C 

Horário 2 - 5 - X horas 

Hoje e amanhã "A ilha das 
cangaceiras". com \V i I z a 
rarla e Carlos lmrt>-rial. e 
"Oc-us(•'.i do karatê" 1chinE's1. 
D .... • $i;>gun·fa-fcira a. domingo 

FALTA AGUA EM 
SANTA EUGE:NIA 

O Vereadot· ~me<lebi!ita Clé­
ber Machaclo de Miranda, ao 
ocupar a tribuna da Câmara 
Municipal iguaçuana, no IX"· 

=o ~:;~t~·~.d:aª s~::ã~'rt:1~; 
CIXE PA\"ILIL\O 

Horãrm 12.'3o 
6.20 - q horas 

3. (l 

D,~ h0Je a tcrça-ll'U'a ''\~e~ 
lho kz1I"' e "Trt·s 11iscír>t..l 
da mort~ .. 1 chme, 1 De ter a­
r h-a a dominf!o "P.ivaJ~·· 

!n(crno na torre-", com Pa·JJ 
Newman e Sten• 1\1ac Queen 
" "Opera<'iio dragão· chio~ 1 • 

n,'F IGl"A('I 

Horáno 2 - 5 8 hnn.t• 

H<:>je e nmanhá 'Fo--:o n 
1on ... " com John FOJ"f>)'tht•, e 
''h.ung-t J ro1111~.1 acupuntura" 

hária do Ultimo r;~ 21, frL 

um apelo â adminlstrac:Ao da 
CEDAE em nos.:o Município. 
para que <'Sta <'ompanhia 
ate-nela ao populoso bain-o dr­
Santa Eu~enia, q11t• esl.ti st.·m 
.l,:u• 

F"E!TIÇO VIROU CONTRA 
O FUTICEIRO 

,\ st·ss.ão plenâria de tl.'r~a­
[eira Ultima. no Lcgislativr> 
ir:'. 1açuano, foi enct•rrada com 
a palavra do Vereador Nél10 
Braga Chambarelli, líder da 
bancada do MDB. Disse na 
ocasião que era de!-ejo seu 
ocupar a tribuna naquela 
oportunidade para levar ao 
plenário e ao povo o processo 
de impugnação do registro do 
candidato a Prefeito Ruy 
de Queirot, o qual encon~r~­
va-se cm suas mãos. Neho 
disse ainda que só não passa­
va aquele doct;mento à im­
prensa porque o "Jornal de 
Hoje" já havia publicado, na 
íntegra, o pedido de jmpug~a­
ção solicitado pelo Dr. Jo~,o 
Luiz do Nascimento. 

SEQUESTRO DO BISPO 
SURPREENDEU 

Ao iniciar o período desti­
nado a "pequenas comunica· 
çõcs". na sessão plenária rea­
lizada quinta.feira. última. o 
Vcreac!or Mário Pereira Mar­
ques Filho, líder da hancada 
da ARENA naquela Casa, asª 
somou a tribuna para lamen­
tar o fato ocorrido na noite 
anterior, quando o Bispo 
ieuaçuano, Dom Adriano Hi­
pólito, [ora sequestrado e se­
'-'iciado. Disse o vereador 
arenista ter causado surpresa 
geral um fato tão lamentâ­
vel. sobretudo por ter ocorri­
do em Nova Jgua<-u e ter 
teito vitima uma autoridade 
eclesiástica. 

Continuando, disse o Ve­
reador que fazia aquele 
prom.:nciamento de solidarie­
dade ao reverendissimo Dom 
Adriano Hipólito, em nome da 
bancada da ARENA e de to­
dos os !:oeus companheiros, 03 
quais ficaram profundamente 
constrangidos com o ato cri­
mjnoso do sequestro e seví­
cias sofrido pl'IO no%o híspo 
diocesano 

PONTES ~.\ ESTAO 
EM "UNCIO;'IA~IENTO 

O Vereador Âlvaro l\larian~ 
dos Passo:-. r ARENA l ocupou 
a tribuna na sessão plenária 
de quinta-feira última. na 
Cãmora Municipal. Ie-,-ando 
ao conhécimento dos ~eus pa­
r<'s que a ponte da .Avenida 
Retiro da Imprensa. ligando 
Belford Ro:-o aos bairros cJp 
Hcliópoh~ c> Farrllla, desd<> 
quarta-feira passada se encon­
trava aberta ao trânsito 
~omunicou ainda qu(" também 
Já SC" <:>ncontra aberta ao tráª 
le~o a i,onte Ligando Bclfo1~J 
Rox~ _ ~ Cô<"lho da Rocha, 
Mumc-1p10 dt~ São João de 
M<>riti. q,,r hã mRi.s <~<" tr,.s 

anos __ esta\'a fochada Dl.sstc> na 
ocas1ao que, as r('fcridas obra~ 
só .se tornaram realidad<' 
r,-raça:S ao empenho " interessi• 
do Pr<"foito Jo1o Bartsta B:1r-
rl'1o l ut.anec;., 

OBRA :SAO FOI A 
JAPERI 

Ocupando a trihuna no pe­
riodo dC'stinado a ''explicações 
pessoais". na tarde de ')Ui.nta­
feira pas!-ada, o Veredor Ar­
mando Dias I MDB l . 1.o vice­
Pre~idcnte da Mesa Executi­
va. falou inicíalmente sobre a 
rnissa de 30.o dia mandada 
rezar em sufrágio da alma do 
ex-Presidente Juscelino Kubi· 
tschek, pelo indaa;trial -~ 
Serrano Elias. 1\ qual compa­
receu a maioria da população 
de Japeri. Em se~uida, refe­
riu-se aos contínuos assaltll~ 
que vêm se verificando em 
nosso Mtinicípio. enquanto na,;; 
cidades de Paulo de Frontln. 
Paracambi e Vassouras. onde 
esteve recentemente. o povo 
vive tranquilo. 

O Vereador emedebista en. 
cerrou o seu pronunciamento 
dirigi.ndo-se ao Vereador Hé­
lio Corredeira, lider do Go­
verno Municipal na Câmara, 
dizendo que concordava com 
as obras cnumerada5 anterior­
mente, entretanto (lembrou) 
os melhoramentos referidos 
ain-~a não chegaram ao 6.o 
Distrito". 

DA:-IDÃO PEDE 
POUÇIAMENTO 

Por intermédio do Vereador 
Vanderley Estcvam da Silva 
(ARENA). o Presidente da 
Câmara Municipal desta cida­
de. Vereador A~jovaldo Sil­
veira, apresentou requerimen­
to solicitando ao Go\'erno E..;­
tadual e ao Secretário de 
Segurança, policiamento r;ara 
a localidade de Vila rlc Ca,·a 
e adjacências O requeri­
mento jã foi encaminhado à..:; 
referidas autoridade$, através 
cfo~ ofícios 124 ,76 e 425.'76, 
respectivamente 

FALTA DE 
FISCAL!ZAÇ.l.O EM 
NOVA TGUAÇU 

O V e r e a d o r cmerlebista 
Cléher Machado de 1Iiranda 
em "explica<"ôes pes~oais", na 
~c.ssão plenária que a Cãmara 
Municipal realizou quinta­
feira (1ltima, s'.lbiu à tribuna 
para criticar a falta de fisca· 
lizac:ão ao comércio cm no-.so 
Município. Disse que nos su­
permercado.;;, os preço~ '-'il· 

riam de três a quatro vezes 
ao dia. ":"lo entanto. disse, 
o~ dois órgãos tiscali7a\'lores, 
C'f P c SUN . .\B. não se m~ ·i~ 
mentem. Nos a,ougue.s, cont. 
nuou, o assalto à bolsa do 
(>O\'o é li\"r('> _ ,\i carnes e-$tâo 
com a tahela mttrcando 15 
cruzeiros, mas basta que el'-,s 
notem a chegada de um trem 
que O preço sobe· para. JH 

cruzc>iro" Falou ainda o re.•· 
prcsentant(' do l\lDB s0hrt:' a. 
dt.•mora das obras municipat!'., 
notadamcntc na ~t v. Getulio 
Moura, eujo prazo para cn • 
trt..-i;:a já foi ultro.passa,· 

1 VENDE-SE TERRENO NO CENTRO COTREL 
~a Alm,,.rinda de Luca Aze~ :;1~ 1ndo 

l 17 ~reatai a Rua Juiz Moacir Marq1 r. 'Morad· 
~ ala lU:i, t1· ae-unrla a quinta-feira. c1as q 1, 
,. a 14 ln 18 hl'JTlls 

\ VENDEM-SE LOJAS NO C[NTRO 

\ 

~ ~- ~iq~~1~>~~1~~:r T~~~~ª~:fº ~~~t1!5Qi55~~ 
,-;-,o m2) 

Tr.ata- J) A• Santu Dumont 491 <" D Edmtit, ou 
na r "Uat:W cl(,stt> J?rnal ' (6-\0 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRUl'IGIA PLASTICA _ RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

Dr La,s Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr Pa_ulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

( osv;.·:...10!'-.: J•t l'J{OkkAS - A.S.l H. - A-M.1.1 .. - f'AUl.,; 

FRATURAS 

H\..-A L'"APJTAO CHA\'ES l , ... 

URGENCIAS 

NU\A IG"JAÇl, 
lUQ Di:: JANEIP.O 

PIRI PREflllD 
João Nascimento 

Yoce sabe ••ia ... 
MDB 

ECI DE QUEIROZ 
Vendo coleção comp;et, 

de Eça de Queim, atç;o 

Aguíllar, em perfeito estu 

de conserva.cão. Preço: ... 

Cr$ 700,00. Os intere<Sm 
poderão procurar a redl(io 

dc-ste jornal, de segunda • 

quarta-feira, no horário dai t 
às 12 e das 14 às 18 bons. 

ótimo negócio para os est'J. 

diosos da obra literária ib 

grande autor português. 'J.~ 

/ PRECISO 
De um quarto 
grande. aparta· 
mento ou cN 

pequena próxi· 
ma ao centro, 

Tratar nesta re· , 
dação. de seg~~­
da a quinta-.te.1· 
ra. no horarJtl 

, 1·' r daf' 9 a~ • 
da~ ].! à- JSh·· 

L____-----

w 
JOSÉ FRÓES r,UC~AD' 

CARLOS MANHAES 
NELSON SOARES 

oWuAMelJ'E oAS '"
51 

... 

r,va 11uaçu, ~ 
a1iversari1 

,noraçáo dE 
da corne do o N 

AD enstlº ultifllO sábª on'tro se 

0 ,na1or e~ que fez 
: unidade e eninas-r 
,,rJ·.,.ade, das 32df11 oebul< 

. sO'"'" He as 
. a !f3d ,,onal ea , de encantam 
!Ili . t de gran t dL 
~·!"°'e dos pais. ra - ·i• ao lado oficialrnent .,.. ' • . ressarern 

'#f.l de ,ng todo O esmero. 
i)eCorado c0'." de flores natur 
1 cmarnentaça~ endências ad 

1oclubee ep d u 
•e convidados locais e e o 

re:o6 de elogios aos promotc 
·ál-.gareararn p . e e ;,drle W slaine Duarte ereira . 
~ '"º Teixeira salientaram ª1 ,n_tE 
f ~J,3 Iguaçu. traduzida oe a in 

:a:·.!<110 
Ã acert-Jra do cerimonial. 

~J ~re de cerimónias Pedro 
:ma. sendo a programação aprE 
ClOOso e Nathalia do Valle. A pa 
lllilS to, a Sra. Maria Glória Pell 

Na composição da mesa estiv 
fSill't Duarte Pereira e esposa, i 
~:a; Lois António Teixeira e espc 

CONTAB: 
i ?e, CGmputa .. 
, ~ioaranva d~~ D,ario, Razã 
1 -~esas E . ~-a-mes das 

xat,dao e R .~ 
F aça com 

~DUPf 1 

1(.., , ( 



PlfCISI 
um quarto 

nde. aparta· 
nto ou ('Jla 

ena próxi-
ao centro. 

ta r or-ta rt· 
ão.de·t'~­

a quiota·Í~-
00 horán° 

.9à·J2 ê 
~ 14 à• I81r 

.. 

C R O DA LAvOLJ~A 

1ava 1,uaçu, ~ountry Club comemorou seu 18º. 
an,versar,o na festa das debutantes 

M ense10 de. comemoração de seu d0c1mo oitavo 
,sano. no ultimo sábado, o Nova Iguaçu Country 
• ,rnoieu O ma,or encontro soe .11, Já , 9 alizado 110 
: ; ~. oportunidade em que fez a apresentação ot, 
1 sociedade. das 32 meninas-moças, ao promover 

,u tiad1c1onal Baile das Debutantes 
uma noite de grande encantame~to fo, vivida oelas 

. ·s, Que ao lado dos pa,~. traduziam com sorriso a 
. 1 de ingressarem of1c1almente na sociedade 
oe;orado com todo o esmero, em que se salienta-

• om3mentaçao de flo!es_ naturais, o grande salão. 
te do clube e dependenc,as adjacentes ficaram re-
~s de convidados locais e de outros municípios. que 
«egatearam elogios aos promotores da festa o Pre­
·'e Wsla,ne Duarte Pereira e o Diretor-Social Luis 

_ , 0 Te:xe,•a salientaram a rntegração da socieda­
, ~º'ª Iguaçu. traduzida oe'a importância do acon­
. ~ento 

A abertura do _ce'.imon,al, - a rigor - foi feita 
OE~ mestre de cerimonia~ Pedro Paulo Alvarim Bar­
toll sendo a programaçao apresentada oor Mário 
• :ll:SO e Nathalia do Valle A patronesse das Debu 
wtes to, a Sra. Maria Glória Pellicer Granado 

Na composição da mesa estiveram o Presidente 
sa,oe Duarte Pereira e esposa, Sra. Edy Borghi Pe­
a Luis António Teixeira e esposa, Sra. Lúcia Tei-

xeira o RPnó Granado Filho (Diretor) e espos, , Sra 
Mana Gléri.i Petlicer Granado. As senhoras e senhor· 
tas torar,- o destaque à parte daquele ambiente ale­
gre e lcst vo, dando o toque de o'egância ao maior 
evento social de Nova Iguaçu nos ultimos anos 

)lf'-.a da dire tor ia do Xo,·a Ig uaçu Countr.\· Club, no Baile 
da-. IHbutanCt·,. (F ot o df' Antonio Poça. .. ) 

CONTABILIDADE tnca uo1. 
Por computador. Diário, Razão, Balancete e Análise 
::O~parativa més-a-més das Contas de Receitas e 
Jespesas Exatidão e Rapidez 

Av Nilo Pt-Çimha, )UI - Sala 3H 
'fava Ituaç!I RJ - Ttl. 17611 S0'2J 

Faça como o compositor: 

POUPE NB LETRA 
EM NOVA IGUAÇU: 

Rua Otávio Tarquínio, 150/164 Tels 2274 t' 2869 

' d 

• 
Orn""i;io t'nl ,,11 .. o Prt~'-lidf'nl t• \\ í,,;lainf· 11rn11t111da,,·a a r,;:111· 

tl1Mi,·:'in i\• D•·butant~" d11 ~o\a h::1111<;11 ('nuntry ('luh (J-'uto d~ 
.,\.nlõ11io ['t,ç.a") 

Cirra ldo St>i,a,, d irl'tor dn C't·ntro Elt'trôniro dr h m:ua., 
l l mlt·n,a.., (com·,·,,mná r io do C'Pntn, de Cultura An&;'IO A.m.-. 
ricana) t' e!iJpo,a, S ra. Lettcia Ne,,e~ Seixa..~ (C'om·idad~ t',pt>­
d a-.;), t• as d ebutnnfr~ Rita )larla Sartó-rio, l\taria Elisa P e i· 
,oto Lubanco e U+-~ina Coeli \'iana. Ao fund o, o Calhamht-· 
,iur 1932, d o Gí'raldo. (Foto dt- Anto n io P O('a., ). 

DR~ REGINA MELLO DE OLIVEIRA 

J•,.\10~ X - Sô CRIA:-('A;< 

3.a 5.a. <· li.a·ft rns, das R :\s ll i'ls. e das 13 hs 17 h~. 

CONSlºLTôRlO 

.\, Amaral I·f'L"Xoto, 236 ~IY>l - T<"I 2;92 
:'\o,·a Iguacu R o de Janeiro 

• JdlAS • RELOGIOS 
• ARTIGOS 8-1 PRESENTES 

• CONSERTOS 

a\.! nilo peçanha, 64-loja 5 
- Centro Comercial - VM -

N. Iguaçu - Estado do Aio 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário 4,. e r,. ,, das 16 às 19 hs. 
Rua: Juiz Moacir Marques Morado, 58, sala 603 

Nova Iguaç11 - RJ 

~- ---------------------------- ~----------
Participe da VII FEIRA DA PRIMA VERA 
DIAS 8. 9 E 10 DE OUTUBRO ESCOLA ~1U~JCJPAL ~IO~TEIRO 

U)BATO - SUA PRESE~ÇA É INDJSPF::\JSÀ VEL 



ESPOh'I JS _____________ _ 

ADEMAR MOSCOSO 

latão, o desportista 
Militm:1 110 .:.•rporto igmu:uann figura eh' ;nl'stirn:í.­

\·cl \ 1101 ~t,hictucln 1,;.1ra a J'· c11tud1..·, rt•lo sc1 1rabalh.) 
proíiCU1) e .l' ,;rot·.mdo teor l'ducativo Conh<'cemo.:; 
mllito~ à1•'<->S V,• r"rto e como !}a1 ')Ut' somos pofü•mos 
ª"·aliar o 0uat1to •lcs 1, m contribuído nara a IJOa t'or­
mac-ãn (lo_, Jc,·cns ritl('. atraido~ pda 1ec1t·{L ão qut~ o 
('"llOl't-" lhes prl1rordona. s' ,jcit·tm-sc n um., e iscipl:na 
-.;adia, cujôs rcsuitrido~ hcinéficos se aprcsentam. inc\·ita­
n:.lmcnt~. com o d~~cnroJar do tcmJ)O. E não são pou 
cos os homctls aos quais hoje podemos apertar as mãos 
pelo seu clcq1do t"·pil·ito de solidariedade e de compa­
nh~insmo fraterno, que toram assim moWado~ no tem­
P'> em q1.1c pn:1.tacaYam esporte -.;ob a orienhção d(' 
desportistas de grande caráter. 

O dedicado, C('mpetente e exemplar Tatão, que na 
foto aparece com o r,arotão Ãtila Pereira da :\Iota. mas­
cote do AC Aliad.-,s, tem sua vida marcada por um 
trabalho que- â primeira \'ista pode parecer pouco repre­
sentati\'O Ma-. f"." formos fazer um retrospecto ,:cremo:, 
qu(' ele foi e ainrln é uma das peças mais lmpQrlantes 
que con-péem a c-,,grenagem do desporto aqui cm Nova 
Iguaçu, sohictudo porque- eontinua a realizar um traha­
lho critcriosc; bc-ndiciando dirC'tamentc os que lt>le :-e 
acercan1 

E tortale,<dt.'S pelo~ retlexos do trabalho c,e Tatão 
e de outros qu<.> procedem como ele ê que, a cada dia 
quf' passa. mais nos ded'.camos ao movimento esportivo 
C:esh terra, com a certeza de que estamos contrit>uindo 
efeti\·amentc para o desenvolvimento do desporto neste 
Município. 

SOCIAIS 

O jo\'em 0-.;ml"l.r do; ':ir,-

1 

tos Filho, o popular Mazi­
nh, do Bairro de Santa 
Eur:&nia, ani\'er~ariou no 
dia 21 último. A efemén· 
dr- •crá eomC'morada hoje-, 
com , ma ··cul!'nta raba~ 

uma gran,1e fe~ta, o dis-
1 into ca~l Walter !o!.-é 
H<mr·qu,-s r. 1~'.:>!.ores Rogé· 
rio Hí'nríq'. IC comemorou. 
no Ultimo dia 16, os q•.'in· 
zr anos. da c-ncanta ·_ora 
S["lma {foto). 

da • A )':Pn~ ~ra• ., 
• t'"i llr-1 ('~ n ,,. Re,._ 1 l ,. 
~i c_>n\ anm r n1 t" p&l' \ 

as borla" ~" rrnt " rc ·~ 

\ ~~m .. c~:·a~
0 

e ,1:';re:i~: ~ 

1 

mi ~nâ e li l.. ici:i. m1 , 
ali. 18,311 hnr~ 1 e lg e \ 
~ N S':f. dr F t rna 

so Jr,1gP Rl·repçâ.v l \ 
Av Govcrnarlor Porh~la.. 
~H. * o .. im"1á\·co ~a :.i\ 

· 1rui"m e \'ilma Csnralhc• 
c<>mplctad,o te , ~ a-kn 

1 

pr, K,jma '°'.r,is anQ~ dl! 1elit: 
-oui (,r-cio, * \ 1 mpàt1c·1 
· a ~uely E1oi "' de- Frc 

U1 ver.,anou no du: 11 

.m Uu 1 •~-~.ofnc1a, 
fliJa Cau1 q. ',kfJ, tampi 

<"t ~. 0:;o, Jo .~ df)-. 
. " C(•1(' t -. da Si,'-·a. 
nc-ionou, c-0m 1m wran lc 

mot· p'lr<'J1l• ~migo 
oa J r l· .. tõi:-i so 

cuu.s ,t,.1 casal * Aniver<"......i 
Tiou quarl.l-h.-tra ult,ma 
"'l ~r Luiz Barho~a. ~llll"• 
1, ... :~-Diretor tc-cnioo 1 

1 <'" Pr<' nnc O antv 1· 3. 
lo:t•t- vu.1 i·omc-m,,rcu-

r,a.t.alíc10 ho 40 ("(Jffl um...i 
lauta ft•iJoada. na n...,1,h·n­
c , da Rua e 1mt;luc,.u, 123 
fto!'.a ' \' ':ltO Ao (KJ· 

(l1 bu Moringa. como é 
ronh do n amv n.arJ&nt 

•t011.M11 abra, o • r. 1m 

A 
~IF.~Ql'!T.-\ F1'.'TP \ 
(OM O pi;:: DIRElTU 

O JN'TE(;R.; (AO" 

r..Qm um t e n t u " 
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CAMPEONATO IGUAÇUANO 

Clássico mesquitense terminou 
com 1 a 1 no placar 

Pela sexta rodada do turno 
final do Campeonato Igua­
cuano de Futebol da 1.a Di­
visão, Mesquita e Potyguar 
empataram por 1 tento, no 
encontro realizado dominr:o 
passado no Estádio Waldemar 
Silva. A partida foi t)Oa em 
movimentação mas muito ca~ 
tirnbada. sobretudo pelo não 
comparecimento do trio de 
arbitragem da entidade pro· 
motora (carlos Cunha dirigiu 
o encontro). 

O Mesquita teve a seu fa­
vor uma penalidade máxima 
que, cobrada displiccntemente 
por Edilson, íoi desperdiçada. 
Os gols da partida foram as­
sinalados na fase derradeira, 
cabendo ao atleta Cléher abrir 
a contagem aos 23 minuto~. 
pal'a o ''índio", e a Ronaldo 
empatar, aos 43 minuto:;, para 
o alvinegro. Atuando as equi• 
p~s com as formações seguin­

tes MESQUITA - Edson: 
Garcia. SidnPi, Nelson e Bira; 

Geléia, Ivan e Edil-.on; Mau­
ro. Ronaldo e Eli. POTY· 
GUAR - Pe:tâo; Nando, Pe­
dro. Manoel e Celso; Vai. 
Coronel e ClébC'r; Arlin'.~O 
(Alvaro), :Martelo e Elcio. Na 
preliminar de juvenis, o Poty­
guar derrotou o. Me.;;quita pela 
contagem de 2 a 1. 

ALAGOANA DERROTA 
SANTA RITA 

Na Chatuba, Estádio Gual­
tcr Augusto Teixeira, o EC 
Santa Rita teve que curvar­
se ao maior volume de jogo 
da AA Alagoana. O tento 
único da partida foi assinala­
do por intermédio de ."'!'orgc 
Gabriel, numa belíssima ca­
becada aos 28 minutos do se­
gundo tempo. Paulo José Vi­
çoso dirigiu a partida, au:-:ilia­
do por José Augusto Justino e 
Luiz Carlos de Oliveira Melo. 
Na preliminar registrou-se a 
vitória do time nilopolitano 
por WO, 

Nos demaLo.; encontros da 
!Sexta rodada verificaram-se os 
seguintt's resultados: Queima­
dos 4 x Ferroviár:o 2 (preli­
minar: Ferroviário 1 a Ol 
Miguel Couto O x Volantes O 
(preliminar: Miguel Couto 2 
a 1) • O HeUópolis venceu o 
Uni;,.o por WO na,;; duas cate­
gorias 

PROSSEGUE AMANHA 

O Campeonato lg:Jaçuano de 
Futebol da Primeira Divisão 
(amadores e juvenis) vai 
prossecuir amanhã com a rea­
lização da sétíma rodada ('o 
returno. marcando a tabela os 
seguintes encontros: He-liópo· 
lis x Mesquita ( José de Alva­
renga), União x Queimados 
(Gualtcr Augusto Teixeira1, 
Ferroviãrio x Miguel Couto 
, Au..,;;tinl, Volantes :i;: Alagoa­
na ( Augusto Simões) e Santa 
Rita x Potyguar (Nilópolisl. 

Solenidade de inauguração no E. C .1. 

\ 

O EC Iguaçu, domingo 
pela manhã, inaugurou com 
uma simples mas bem orga­
nizada solenidade, os melho­
ramentos introduzidos nos 
\·estiários da piscina. O ato 
solene foi iniciado com o 
hasteamento da bandeira do 
clube, pelo seu sóc:o funda· 
aor Joaquim Moreira. ai)ri­
anantado pela big-banda do 
Instituto Brasil_ Em segi.;i :a, 
a.,;;sociados e convidados, ten­
do à frente o Presidente Se­
tiasü~o Francisco c:e Moura, 
dirigiram-se aos vestiário!., 
onde puderam constatar a 
oeleza da obra,· !sendo leiôi" 
servido um coquetel aos pre­
sentes. 

Foi bastante sentida e no 
tada a ausência do Prcsid<.>nte 
c1o Conselho Deliberati\'o, Dr 
Nelson Soare'>, ausência cs~a 
ameni,ada pelo comparecimen­
to de r<'ssoa-. de projeção cm 
nosso m<.>iO sociaJ e <.>sporti\'O 

YARTE ESPORTIVA 

No ginásio ..-J.o clube, após o 
ccquetel, realizou-se a parte 
esportiva, iniciada com t:ma 
exibição de futehol de salão 
que contou com a participn.­
c:ão dos ~arotos orientado,;; 
pelo atleta Déo. vencendo o 
time de camisa branca por 
.1 a O, gol c'o c-xtraordinário 
C.:ueca. 

No andebol fem:nino. cm 
partida sensacional, as garo­
tas do EC! dc.-rrotaram o 
!BC pela contagem de 22 a 
:LO. com o Pror. Domingos 
Filho e Niso Henriaue atuan­
do na arbitragem _ Jogaram e 
mafcaram : ECI - Sõnia, ,.A, n­
~ela (ll, Agda (2) Inês (2l 
Nadia 18), Jupyra 

0

(6), l\fart~ 
GC'ny e Márcia (3l. !BC 
Gladys (Selmal, Clara l71 
Cristina, D<-nise 11), Fátim~ 
11 l, Sônia r2l, Elo (·1), Vila 
f5l <.> Tc.-rezinhn 

Clínica e cirurgia dos olhos 
DR. IFDNSO FITORllll 
Professor adJunto da U.E.&, 
Hn -io qw1rta-feir.1, a tnrdr 

Endereço em Nova Iguaçu 

Av Amaral ?elxoto, 271 - 79 - Sala 102 
No Rio 1T1jucal - com hora marcada 

Co1uuH6r10 Rua Oeneral Roca 778 - Salas 806 e 
Tf>lt'f OW'S 268- 284 P 268.5771 

80Q 

SEGUNDO 
TEMPO 

Domingo ült.mo o EC 
São Pedro. simpática agre-­
miaç-:10 do Bain-o da Luz, 
este\'c em mO\'imentada 
atividade com sua~ equipes 
de juvenil, escolinha e 
dente-de-leite. Apenas o 
ju\'enil perdeu de 2 a l 
para o União FC, de Ma­
dureira, porque o dcntf-­
de-leite venceu o EC São 
,Torgc por 3 a O, e no joi_;o 
de c~colinha o cin.ta e 
branco arrasou seu aóver· 
sãrio pela contag"m de 
10 a O 

01·gsni.taclo pelo Depar­
tamento E'ita<lual de Fu­
tebol Amador l' patroc-iné\· 
do p<!'la L 'ga Barraman. 
s<.>ns~ de Desporto:-., rea 11-
za-st• ho.ie, C'm Barra 
Mansa, o "I Simpó,;;:o Sul 
Fluminrnse de F'1;t<>bol 
Amador" O inic·o dar·Sl'·.'l 
às 12 horas, 11a ~edl!' .la 
entidade patrocinadora, si­
~uacla à Rua São Cri!'.tóv[io 

cal, 149. Agraclt•cemos ao 
Sr. Héllis Ferreira, Dit"l:­
toi· do DEF.\, o convite 
form11lado 

EMAGRECIMENTO? 
Clinica Dr. Jair dos Santos 

Cons A 
TELS 

ORESIDADE NUTRIÇÃO 
C: ,1 Roca, "56 e 263 

234-0695 e 234 1085 
TIJUCA - RJ 

C""or"S Ru,i Alfredo Soa,es. 253 

--Disseram a') e e., e 
nhe!=tdu dE:sport ta , . 
t-sta dantlo urna. oe k 

~:he~,~e r~sp~\ \ p1t . a 

.i;:anrlo pirul1;0
1 ~be'ai1! 1-

~rhatro J0Sé Pflrto • 
no DA da LDNI Apec: •. 
com!'.)3.ree:c ro,111.,;.e no k' 
1,':nder deve haver irna J 

~-ªº. Duas cate~<>rlas 
tivesse melhor dõtaq: .. '1' t 
segunda subicia para · '& 
m<.> 1 ra . Sabe <lue \'Oda ~ .. 
certo. Porto".' * E po ,f!;f..:. 
~m José Porto, ele f;i :alar 
c~do pa~a compar~r na COrr 
x1ma qumta-(eira ao ~ 
'Solimões F~Porti..-;.~-... ;:a 
Porto? * O Novo p· )Í\ 

receber_ ~manhã. em se~ 
po, a visita do Central FC 
Ban~u. * O EC A~ 
Joga amanhã contn O J,r.­
tus FC, no Bairro Xa\.ante -
O garoto Edgar. do in1 • 
do Mesquita FC, fnt:. 
a perna_ e~ _dois lu~ 
A rnamae Oliv1a ficou a1J&Tt 
rada. * -Osmar tMazinh'.3,.,. 
Fernandinho tem 40 anos 
disse_ ao <:;G que quanc'..o ,; 
e~a Juvenil você j()ga\'3 • 
time de cima. Como ~ :o 
você ainda está com 32 ~~ * O c1epartamento esporti·,1 
USil\lECA EC está se IJJl'. 
i:r1entando. Amanhã. tem 1,;'-'~ 
as 9,30 horas. com O K-i * ~etinho, obrigado J>:~ 
convite. Se der pé VêlinQ\ ._ 

tar Jogo mais na ~~ta 'lJ 
O'SDIE<;A. * o Eduar ,, I. 
deira nuo é fácil fica at" ~ 
madrugada tratando d.. :r:,. 

chucados dos seus p1,.p:...;.: 
ma~sa~ens erc. A . J'm1 

Bairro da Luz jã e!itá ~ 
ch~~ando de Dr. Lade:,. 
medico do EC São Pdro ~ 
neo foi um leão na vi· r.J 
do Mesquita. domír,gf) Wt-.r 
em Niterõi. * O gar to 
Cueca, ü'a equipe- inla.'"1 
ECI, é sobrinho do cr,- : '" 
Ademir Hl.itebol de ~aliol. '*' 

Da Costa está treir.)Jldo C"f"I 

aqaisição do ~k~'luita 
fissionalt, ficou muito csat 
do quam o o , ire-Prt'1'

1 
• 

Priano disse: "O:nhe,ftl 
tc['('a-feira" Põ,a. P.-: 
com esta quase que 
mata o rapaz Pl"1hi,c1. 
que ele ia ter um entute • 
A"Tadec-emo,-. a flú.mula cn .t 
dé:t ~lo E·.-anil f~ r~ t:1 
m:iito bacana. * Oe-.l. atk 
rrcfis~ional do )f~>qu.ta. 
entusiasmado com_ ..;113 ~ "'· 
da. Hoje tem trell'lo às t 
ras e vamos lá para ,-er •. 
.A"- obras de melhorai: t· 

dos vestiário:-. do ECl f1,y:. 
em 102 mil crutl'iros-
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